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O m a l f a d a d o m i n i s t é r i o C o m -
bes, q u o tantos m a i o s tem cau-
sado á F r a n ç a , c o n s e g u i u , a f ina l , 
o q u e d o l ia inuito a l m e j a v a : o 
r o m p i m e n t o do r e l a ç õ e s en t r e a 
F r a n ç a e o Vat i cano . 

P r o s e g u i n d o n o s e u in tu i to 
d o dcsc i i r i s t inn isar a F r a n ç a , o 
Br. C o m b c s , i n s t i g a d o pela fac-
ção jaco l i ina , dc q u o tem s i d o 
i n s t r u m e n t o pass i vo , n ã o con -
tente d c s epara r da E g r e j a a 
sua f i l ha p r i m o g ê n i t a , p rocura , 
p r o v o c a n d o d c s e n c a d v a r uma ea-
pec ie d o g u e r r a c i v i l no s e i o 
d essa m e s m a E g r e j a , â qual c l l e 
acaba d o f a z e r a m a i o r a f f r o n t a 
q u e de l l o cila p o d i a e spe ra r , 
p r o cu ra , d i z í a m o s , f a z e r nascer 
u m sc l i i sma que se ja o c ausado r 
da m o r t o d o ca tho l i c i s ino e m 
seu pa i z . 

N i n g u é m em F r a n ç a , quo en-
caro i m p a r c i a l m e n t e a a l t i tude 
q u e t em t o m a d o o g o v e r n o f r a n -
cez, nes t e s ú l t imos t e m p o ? , p ô d e 
t e r d u v i d a s quanto a o s intu i tos 
d o actual gab ine t e f r a n c c z c o m 
re l ação á E g r e j a . E ' uma v e r -
dade i ra c ruzada an t i - r e l i g i o sa 

?[ue se es tá l e van tando . O p o v o 
ranccz ass is t iu ao p r o l o g o des -

sa c a m p a n h a c o m a e x p u l s ã o 
total da s c o n g r e g a ç õ e s , c o m a 
c r i m i n o s a v io lênc ia f e i t a ú l i-
b e r d a d e d o consc iênc ia o a o s 
d i r e i t o s m a i s s a g r a d o s d o c ida-
d ã o e d o pae do f a m í l i a e, a g o -
ra, acaba d c ass is t i r a o u l t imo 
g o l p e q u e o sr. C o m b e s hav i a 
p r e m e d i t a d o contra o cutholi-
c i smo . 

A den i ine iação da c onco rda ta 
q u e so p r e p a r a e a s epa ra ção 
da e g r e j a d o Es t ado n ã o bas-
tam ao f e r r e n h o c l i c f c d o g a b i -
nete f r a n c e z e á f a c ç ã o que o 
domina . O q u e e l l e s q u e r e m eatá 
ma i s q u o p r o v a d o — não é a 
e g r e j a l i v r e no E s t a d o l i v r e , 
mas a e g r e j a capt iva , d e s p o j a d a 
de t odos o s seus d i r e i t o s e d e 
todas as suas ga ran t i a s , l io Es-
tado l e i g o . 

A o r i g e m d o con f l i c t o que d e u 
causa « o r o m p i m e n t o en t re a 
F r a n ç a e o Va t i cano é l ima p r o -
va da inú v o n t a d o d o gab ine t e 
Com lies p a r a com a e g r e j a . 

D o u s b i s p o s f r ancc z c s , p o r 
reus ac tos i r r e f l c c t i dos , c r c a r a m 
para a m b o s t ambém, cada u m 
tlelle, s e m suas r e spec t v a s d i o 
teses, uma s i tuação d i l f i c i l o in-
»untenta v i l. 

A p ó s u m a synd i canc iu r i g o r o -
811 e «Wípois d ó v á r i o s inquér i -
tos, o S a n t o O f f i c i o d e c i d i u quo 
um de l l es , pe lo m e n o s , d e v i a 
p ed i r a sua dcmisBão. E r a u m a 
m e d i d a d c o r d e m d i s c i p l i na r . 
T a l v e z um pouco r i g o r o s a , m a s 
que não sal i ia d o s s t r i c tus li 
mi tes da j u r i s d i c ç ã o papa l . 

F o r ç a 6 c o n v i r que , s endo o 
E p i s c o p a d o urna f u n e ç ã o cccle-
siastiea c u m m in i s t é r i o esp i r i 
tual, á e g r e j a s ó m e n t o cabe o 
d i r e i t o do ex tender , ou de res 
ti i n g i r a f u n e ç ã o e o p o d e r des-
se m i n i s t é r i o . 

Ora, o sr . C o m b e s en t endo d o 
m u d o d i v e r s o e ju lga-se com o 
d i r e i t o d e se a r v o r a r e m j u i z 
fia v i r t u d e e da c o r r c c ç ã o d o s 
b i spos pun idos . E , so o Papa , 
a s u p r e m a aue to r i dade d a e g r e -
ja, r c i i r o u desses b i s p o s , p o r 
ass im o j u l g a r c onven i en t e , o 
p o d e r do a d m i n i s t r a r as a lmas, 
o che fe d o g o v e r n o f r n n c i z , o 
p e r s e g u i d o r das c o n g r e g a ç õ e s 
re l i g i osas , o f e roz i n i m i g o d o s 
padres , a c h o u que d e v i a col lo-
car de n o v o nas m ã o s d o s bis-
pos o cá l i ce c o n s a g r a d o c o 
E v a n g e l h o o o r d e n a r - l h e s q u e 
en t r em d e n o v o no e x e r c í c i o d e 
6iia's f u n e ç õ e s esp i r i tuaes , e m -
bora os f i e i s a b a n d o n e m a e g r e -
ja, não c o n f i a n d o nas v i r t u d e s 
desses p r e l ados , g a r a n t i d a pe la 
no tor ia d e v o ç ã o d o p r e s i d e n t e 
d o C o n s e l h o . 

Dalii , o con f l i c t o q t ie o r i g i n o u 
o r o m p i m e n t o . 

A a m b i ç ã o do sr. C o m b e s fo i 
Satisfeita. H a , po r ém, u m a cou-
sa que e l lo nunca p o d e r á con-
s e gu i r : d o m i n a r as consc iênc ias , 
i m p l a n t a r n o esp i r i t o d o p o v o 
o o d i o ú e g r e j a , q u o resur-
g i r á v i c t o r i o s a da p e r s e g u i ç ã o 
uue lhe m o v e m , c o m o aconteceu 
depo i s d o r e g i m e n d o T e r r o r , 
q u e se r e v e s t i r á d c u m a n o v a 
g r a n d e z a n ã o p r ev i s t a p e l a For-
ça que a g u e r r e i a . 

Ma is d e u m a vez nos t e m o s re 
f e r i d o ao r e c e i o q u e a l i m e n t a m 
as po tênc ias d e que a C h i n a sa ia 
da neutralidade que lhe tem si-
d o impos ta , c o m r e l a ção no con-
f l i c t o russo - j aponez . A c o m p a -
nhando c o m um p r o f u n d o inte. 
l e s s e a m a r c h a d o con f . i c to , 
c u j o r e s u l t a d o f inal não d e i x a r á 
do m o d i f i c a r c o n s i d e r a v e l m e n t e 
o e q u i l í b r i o in te rnac iona l , a d i -
p lomac ia e u r o p é a é o b r i g a d a a 
p r eoccupa r - s e com o cont ra -eho-
<[ue i m m e d i a t o d o s acontec i 
mentos . 

U m a das questõcR q u e mais 
t êm o e c u p a d o a a t t e n ç ã o das 
chance l lar ias , desde o p r i n c i p i o 
da c a m p a n h a na M a n d c b n r i a , é 
a neu t ra l i dade da Ch ina . 

A in i l a ha d ias , p u b l i c á v a m o s 
uiii t e l e g r a i n m a de L o n d r e s , no-
t ic iando q u e o g o v e r n o da Chi-
na f e z de n o v o pro tes to d e man-
ter c omp l e ta neu t ra l i dade . 

O s p e r i o d i o s ing l e zes u l t ima-
mente r e c e b i d o s es tão c h e i o s d e 
a r t i gos , c o m m e n t u n d o a a l t i tude 
q u e t o m a r á a China e m f a c e dos 
ú l t imos acon tec imentos . E m to-
d o s esses a r t i g o s t r anspa r ece a 
inquie tação , q u e p r e o c e u p a o s 
c-opiritos na Europa , d o q u e o 

l oqne ao l a d o d o Japão . A l g u n s 
desses pe r i od i cog , c o m o a Nine-
teenth Century, a National Re-
yiew, o Spectator e ou t ros , acham 

m a d o p e r i g o amare l l o , espec ia l -
mente attendendo-se a que uma 

g r a n d e d i f f o r c n ç a d o t raços etl i 
n i cos s epara na tu ra lmen t e o s 
ch inezes d o s j apone z e s . 

O Spectator chega , mcsu io , u 
a f f i r m a r q u o o j a p o n e z n ã o 6 
as iat ico , c o m o ss acred i ta g e r a l -
mente , n ã o so app l l c ando n e l l e s 
as g r a n d o s g cnc ra i i s açõcs s o b 
as quaeB e s tão c o m p r c h c n d i d a s 
c o m m u m m c n t e as raças a m a r e i -
las. O s j aponezes , accrescenta c 
art icul is ta , p e r t encem a u m a ra 
ça espec ia l , q u e a l g u n s e thno -
g r a p h o s j á c h a m a r a m a raça de 
ouro, o q u e s e m p r e t e v e u m a 
ex i s t enc ia i n d e p e n d e n t e d o s ou-
t ros as iat icos . E m um a r t i g o 
p u b l i c a d o na m e s m a r e v i s t a e 
a s s i g n a d o T . I I . M . I I , o a r t i cu-
l ista e x p e n d e uma op in i ão cu-
r i osa : q u o o j a p o n e z v e m d o s 
a n t i g o s h e b r e u s o s ã o descen -
den t e s de u m a t r i bu d e I s r a e l 
q u e a t r a v e s s o u o cont inente as ia 
tico, d e p o i s d e h a v e r e m i g r a d o 
da Méd i a , a t r a v e s s a n d o o E u -
phra t es . E s s a op in i ão , q u e n o s 
v e m m o s t r a r apenas o q u a n t o 
p ô d e a i m a g i n a ç ã o , ó e x p e n d i d a 
pe l o e s o r i p t o r , com o ún ico f i m 
d e p r o v a r a d i f f e r e n ç a q u o lia 
en t r e o s j a p o n e z e s e o s o u t r o s 

Íi o v o s da As i a , e, po r tan to , a 
alta d o f u n d a m e n t o d o r e c c i o 

q u o Be nu t r o na E u r o p a , do q u e 
so possa d a r uma al l iança e n t r o 
j a p o n e z e s e ch inezes , d i s tanc ia -
das , c o m o estão, essas duas na-
ções u m a da outra, pe la sua his-
tor ia , pe las suas t rad ições , p e l o 
seu carac te r , pela sua menta l i -
d a d e o pe las suas v i s tas so -
ciaca. 

N ã o ó o p e r i g o a m a r e l l o q u e 
ameaça a Europa , d i z W . T . 
Stead, e m uin mag i s t r a l a r t i g o 
pub l i cado na Review of Rcvicivs. 
O p e r i g o q u o ha é o de u m a 
revanc/ic d o J a p ã o v i c t o r i o s o 
cont ra a theor ia , q u o s e m p r e 
m a n i f e s t o u a Europa , d e q u o a 
A s i a d e v e s e r uma p r esa sua. 

D e s d e o v e l h o P o r t u g a l , q u o 
c o m e ç o u a conqu is ta da A s i a 
pe l os t e r r i t ó r i o s do G õ a c D a -
man, na índ i a , e d e Macau, na 
China, até a AUoman l ia , a ult i -
ma q u o en t rou no assalto, o q u o 
so i m p l a n t o u e m Kiao-cheu, oc-
cupando, na p r o v ín c i a popu l o sa 
de Shan tung , um t e r r i t o r i o d e 
3U.000.000 d e habitantes, s e m 
contar o s Es tados -Un idos , q u e 
se a p o d e r a r a m das Ph i l i pp inaB, 
a i l o l l a n d a , q u e possue na A s i a 
um v a s t o iu ipe r i o co lonia l , o a 
F r a n ç a , q u e se a p o s t o u da I n -
do-Ch ina , t odo o m u n d o , e m f i m , 
so j u l g o u c o m o d i r e i t o de in -
v a d i r a As i a , c o m o so f o s so u m a 
presa c o m m u m . 

A E u r o p a ex t endeu o seu do -
m ín i o s o b r o d o n s t e r ços d o con-
t inente as ia t ioo o e x e r o e a sua 
sobe ran ia s o b r e 4ljü.fjJU.U00 ho -
mens . 

Esta e x p a n s ã o da E u r o p a na 
As i a , conqu i s tada c o m o pres t i -
g i o das suas a rmas , chamou 
p a r a ci la o o d i o d e s e s p e r a d o 
d o s p o v o s v enc idos . 

« A v i c t o r i a d o Japão , d iz W . 
T . Steai l , p ô d e t r a n s f o r m a r tu-
do . M e s m o q u e el lo não que l ru 
j a p o n i s a r a China, p ô d e es tabe-
l e ce r a sua p r e p o n d e r â n c i a na-
va l nas a g u a s d o E x t r e m o 
Or i en t e . 

S u p p o n d o q u e el lo se l im i t e 
a o mar , é e v i d e n t e q u e toda u 
s i tuação po l í t i ca nas a g u a s d o 
Or i en t e , inc lu indo a Aus t r a l l a , 
s e rá a l t e rada . 

O s j a p o n e z e s f o r m a m u m a 
p o d o r o s a massa do 40.000.000 d e 
h o m e n s , q u o sabem m o r r e r e 
q u e não Be i m p o r i a m d e f u z e r 
o sac r i f í c i o da p róp r i a v i d a c o m 
tanto ma i s b r a v u r a , q u a n t o n ã o 
a c r ed i t am e m uma v i d a fu tu ra . 
A s s c n h o r c a r a m - s u p r o i n p t a m e n t e 
das v a n t a g e n s quo o Occ ideuto 
t i r ava das suas a r m a s c das 
suas f r o tas , e s tudando a ar te da 
g u e r r a na A l l e m a n h a e na I n -
g l a t e r r a . A l é m disso , são, c o m o 
t o d o s o s homens , su j e i t o s ás 
t entações da v a i d a d e e da a m -
bição. P a r o d i a n d o os a m e r i c a -
nos , e l les d i z e m quo a As i a é 
d o s usiat icos e, do a c c ò r d o c o m 
essa d i v i s a , pousam e m ex t en -
d e r o seu d o m í n i o até a lém d o 
H y i n a l a y a . > 

E é j u s t a m e n t e q u a n d o a A s i a 
c omeça a p e r c e b e r , d epo i s d o 
d o u s Si culos , quo p ô d e ser se-
nhora d o s seus des t inos , que a 
I n g l a t e r r a , a r ras tada pe la in t r i -
g a russa, se e m p e n h a em u m a 
e x p e d i ç ã o a o co ração d o T h i b e t , 
o único p o n t o da A s i a qu » , a té 

Do grande prêmio municipal saldu 
vencedora u canâa Aeiila, pertencente 
ao (Uubdt lteqntns Hragniilii. 

O dr. Ilodrigurs Alves, presidente 
da Itepulillea, esteve representado nas 
regulas pelo sr. Santos porto. 

IUO, 11 
Tiveram grande ariimarüo « s corri 

das hoje rcnllsadas no .luekrn Club i 
rujo resultado foi o seguinte : 

1° pareô— Coellw, em I" lo-iar, e The 

lis, em 2". Poules simples, : I Í Í H O O ; du 
pias, 281100. 

Tempo, 81 segundos. 
2" parco— (!riwnlii ' i! i, em 1*, e A rit*-

lia, cm 2o. Poules simples, i:i$l'J0; du-
plas, i io iwo. 

Tempo, I I I scRuudos. 
3" parco—Jarra, em 1°, e Vamla 

em 2". Poules simples, 23»70U ; du-
plas, «0|S00. 

Tempo, I0H l|2 segundos. 
4o pareô—Falaltsla, em I", e Hnr 

bacena, em 2". Poules simples, IdtWK); 
duplas, 371700. 

Tempo, 7!l !|2 segundos. 
8" parco— t j i rae, cm I o , r /'.aparai, 

em 2". Poules simples, 3e»3<Xi; duplas, 
B2$S00. 

Tempo, 110 segundos. 
6o pareô—Cuí.o, em 1°, Ultvidor, em 

2o. Poules simples, l«5iu0; duplas, 
10(800. 

Tempo, 108 segundos. 
O sétimo pareô foi anniillado, pro-

testando o povo, por nfto ter sido o 
mesmo disputado por Ijtrd. 

Checaram: o Descrente em I . " logar, 
e Serero, cm 2.". 

Ilcpols dos protestos do povo, a po-
licia Intcrvelu, sendo restabelecida a 
ordem. 

\o ultimo parco, venceu Juca Ti-

ijre. 

Poules, iOtfioO. 
Tempo, 83 segundos. 
Movimento geral da ca>a de poules, 

Í2:15TÍ-;U00. 

MO, I t 
Fundeou hontem neste porto, vindo 

da Inglaterra, um liatelSo destinado ás 
oliras do porto. 

E' esto o sétimo liatello que chc'_'a. 
K' esperada brevemente a draga 

Brasil. 

Na Ilha dc Santa llarliara, roullnuam 
activaineutc os trabalhos do monta-
gem dos apparelhos para a produc 
ç lo de ar comprimido, a empregar-se 
nns obras do cães. 

lia poucos dias, entrou o grande 
vapor Cminuny, com Importante car-
rejamento do material, viudo espera-
do um outro, com dez mil tonc adas., 

m u . u 
Kntraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Camões, de Mverpool, 
e Planeta, do Itlo Cirande. 

Sailiram: Gtíihtc, para Londres; Ama-

zonas, para o Par i , c Tinlortllo, para 
Nova York. 

/. Aliecia, primeiro e segundo vlce-
presldenles. 

Foi nomeado ministro das lii !ai;le» 
K\terloreso sr, Cláudio Plullla. 

SANTIAGO, 14 
Hcallsou-sn hoje ncsla e. 

nova raarii :'estaçfio favora\ 
eaneo «os domingos. 

pitai 
»1 ao 

uma 
cies-

MKXICO, l i 
Foi adiada a e\e- irfto dos assfl 

nos dos norte-americauos May é 
litner. 

M f e l 
I I 

s c 

WASHINGTON 
Foi contratada a inslalür.lu df* 

taçft"s radiogmpl icn-, entre os K*tuJi 
Unidos, Canadíi, Inglaterra e M Í 
lauda, e os i a picles i|tr' fazAnr» 
Jen- no Meditem.nooi Oee-uio A l 
tico, Oceano Indico, Mar ItaMIeo 
Mar Vermelho. 

HIJKNOS-AIHKS, l í 
f.ontlniia-sc a falar iiiuit», nestaC%-, 

pitai, sobre a revotueVi d , Pafague 
Os ministros voltaram r.o< « • " « ** 

B'S-
O chefe de policia 

nlfesto ao povo, lio i. 
conta com dez mil li 
slstlr aos revolucionai 

listes conservam pr 
Flcyto c vários ofTlr a 
grande i|uautldade de 

Os ministros du Mep 
e do lirasll pediram 
governos a remessa d' 
ra, atlm dc erem gai 
resses org ntluos e I r 
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Km carro e-peclal, ligado no no dur-
no, partiu, houtem, para o Itio, o sr. 
marquez Loureneo Friozzl, príncipe 
de Cariatl. 

A' e la-.-.lo do Norte foram apresen 
lar de.pedidas » s. e\e. #> cavalheiro 
Glicrarilo Pio de Savofa, cônsul geral 
da Itaiia, no Ura.11, virc-cousules, o 

J H eu,-,1.1o Pedro Arliues, reprcientaudo 
o r. il». Jor:'e Tihirlea, presidente do 
E t ato, e d verso- membros da colonlu 
ital ana. 

O Jornal (to Comwrcio, d e 
j l iontem, pub l i cou a s e g u i n t e vá-
'•r i et: 

« O s d e p u t a d o s paul is tas q u e 
se acliaiu i i "s ta capital e s l i v -
r am hoi in in, desde ás 2 até á s 
4 m i a s da tarde , r e u n i d o s em 
uma das i-alas das c o m m i s s ô e s 
«.a amara . 

P r e s i d i u a 

Rio, . 

C h e g a a ser oug i 
pos i ção si!B"ita'F:i 
c on t ra cer tas pr'>vú 
Ias pe lo m i n i s t r o 

pa ra n i e ' ho r gnra 
p r i e d a d e s da U n i ã o 
d o It io d e J a n e i r o . 

T o d o s essen facu 
aos outrus mu i t o -
m o n s t r a r a inda mai 
necess idade d'- ser 
Cons t i tu i ção , a q u e elidi 

reunião, i^-.e fo i r -
' ' a t i l ido Hodr igue- ' . 

•iites o.s s i s . Ga-
ial, Custa Jún ior , 

' Hi lva , J o s é Lobo , 
z evedo , H o d o l p h o 
t l ino t ;ü l e Jter-
npos . 
i i to R o d r i g u e s (le-
ia v ia r e c e b i d o du 
j u r a dos d e p u t a d o s 

um otiu:i<>, acom-
ndicaçáo d o sr. dr . 

Fre i tas , a;>|>rova-
ísa do C o r . j r e s so 
[uai se pode a in-

bana ida d e Sao 
t ido de i i i .o i i g i i r a r 
uento da r e e n t a o 

sobro os utv i -

be, no a n n o pas-
MUO foi lou^uinen-
i Camara , e na 
oceilu, a despe i t o 
to leu (I r d o en-
n o «Io .Naseim -:.t >. 
íu pres id - i i i i ' d i 

Orçamento , loi 
u eineudu suppr . -
sto sobre os d iv i -
i ido ns adep tos 
..snim p roced i am , 
jue seiiiedliante i.i-
• Ia Col lSl i t l i iça: , 
Es tados , v utai an; | 

OB segu intes t i i pu- i 

I Árndunn de. San dl, e a desopllante 
comedia em 3 aelos /•;( wíneo no 
me li ir, cujo desempenho estíi a i-ir o 
ilo grupo íyrleo-druniatlco du mesma 
síieiedaile, que o no so publico ja tein 
tido orcasPio de applaudir. 

Alnilhiiiitara o espectaculo a execl-
leute I,aluía da Sociedade (,'oloulal 
Porliigiieza, gentilmente cedida pela 
dlreclorla. 

—Consta que a direetoria da Asso-
clnçDo Commercial desta praça leve 
hoiitein iimu conferenciu com o sr. 
dr J. Pereira Uetiouçus, inspcrlor ge-
ral da Kstruda dc Ferro Mogyaua, 
ãe^rca da pesagem e transpor! de 
eale nus estradus de ferro do Estado. 

Dessa conferencia resultou o Itilelo 
de medidas, que, eomple ailas e gene-
rall-adas a todas as empre-as ferro-
vlaras do Estado de S. Paulo, devem 
j.rodnzlr licnelleos resultados para a 
lavoura e o commercio puullstas. 

—< A orlissima mure de syrigia, (|iie 
foi assigualada hontem neste porto, 
diz a Tribuna, em demonstrar que 
rual aiiduru a arluid empre-a ih* traus-
port---. urliaiios se mudar, para ponto 
toai. próximo ao mar, os trilho^ do 
1'oii-ie-, no trecho do|Miramar 1'onla 
da l'ia.-a, ou se ailoplur esse s sleina, 
do Miramar ao ponto de ligaçAo no 
Jos - Menino. 

I I . fie-los est.lo Imllrnnilo que esçe 
Eu .-i (Ja!'.i. em eas-fs hleiitlcos, pes.|-
mo re-iM.'do, eorrendo a emprega o 
i-i co de lir^ir sem o material, pela ar-
e i o violenta das aguas, ou, p-i-- me-
no , cani o trafivo ititeri-oiiii'.--«» p 
muito leicpo, eausiiudo sérios tr ui -tor-
no ;:i - í.rr -dores(iroximos. 

M;a-> eonveiiicuie seria recuj I' • s In .-
ros e a^senlar os Ir.iiios na maior <! •-
tal ir ia do iii ir, porque. enlTio, ain ia 
uuc as marés se espraia-, icm 
• ia-, ii^uas permitliriu o tr.. 
I k i i i i J •-. 

9 ijeitam c i a s ohserva--'*> 
me ij » ir. creme da eriipre 
pa!m-'ine agora, qil -e ist'i. 
.iie h., aate,i(os lia praia.' 

— \tle|lileiid-i a*- ri elamae • 

—Acompanhado de sua exma. faml 
lia, chegou a esta cidade, no dia fi do 
eorreiite, o dr Hino liueiio, llluslrado 
lenti' da Faculdade de Direito de S. 
Paulo. 

Na noite desse dia, foi s. cxe. alvo 
dc uma maiiileslaçAo por porte dos 
seus amigos políticos, orando, em no-
me dos manifestantes, o dr. Joíio Mon-
teiro du Cunha Salgado, advogado do 
iios-o flftro, rcspon lendu-lh • o mani-
festado. 

Em s<'2iilda, foram eumprlmer-ladas 
as aiieloridades policiaes ullunaineiite 
nomeadas. 

O dr. Dlrio Ilueno regressou para S. 
Paulo segunila-:cira ultima. 

—Fez aiiuos iinle-liontem a gruelosa 
senhorila Gahrii lliua 1'riulo da Silva 

Vindo de S. I lmlo do Sauuealiy, 
está nesta cidade o sr. Alhaiile Mar-
condes, uegoclunle naque Ia e dnde 

Tem olitido melhoras em S"ii 
lado tle .saúde o sr. I.ulz Tuildei, ne-

que lia il.as 

s. I.ulz do 
Draga, ne-

o uive 
,ilo do 

sao exa 
, prinej-
u e.id-i 

m • 
Ass. 

Ia 
101.. 

por.a 1 ' 

\ 

min 
reel 

. iae to Conimerr.ial e 
o sr. e ronel SI v « i c 

••••lor du Itee -1-' d c - -
a e evae.lo da , au i 

- 't''-:i lo ile- .e no- > 
!i-'io de ue :oo l lieuria 

: i.eo.i • raie to--e de j 
f'-e|j\uaicnle, p<aieo de; 
a IKacta "In litn, jill ud. 
: a- iiua du situa;.' 

1(|U1I|»'S 

i rorrespon-.e .te, ei 
rno pre- ir.i.n s. c-, 
ai-.- a .i c.t.\i«l. -! 
ora O dês!:, pnr .ch 
eoae a-n-ii 'ia de ro 
ll . o. • .:• ,!•• r .. 

rs dc 
•tente 
(ndei 

He lá 

tir-

lle-
• d I 

,'oiiaute aqui residente 
se acha enfermo. 

Partiu hontem [ara 
Parahytioi/u o sr. Arlliur 
EOCia.ite desta e ilade. 

Pelo uoelurno de hontem, -e :ui-
ram para o Itio de Janeiro, de onde 
levem re-res ,o- lirevenienle, o.s sr>. 

Jo'io Cesario de tàimpos e AIMuoltor-
-•-s Monteiro Jinilor, comiiíereinutcs 
ilesla [ira;,-. 

A II!|IIt r o 
Fm data de lü : 
lloutem, o.s amigos das I-'..- ave-

foram .. ca a do sr. ATonso Carneiro, 
a rua i'i de Novendiro, n. r., e furó:-
r íu t. ilas as galliuhas que enronlr . -
ram no quintal. 

—O sr. dr. Elias Mascarenlias r e a -
siiiniu hontem o exercic o de delega-
do de policia lie 'a cidade, car.'o aue 
era desenipeuliado pelo seu sutqií'-alet 
«r. Iene .li-'or-iiii-l Anlon.o A tes Car-
doso. 

—Foram la-," al alldos no Matad' n-
ro Municipal 4 suínos e -í bovinos. 

—Aetia—e, :.a dia*, e termo, deea-
a.a. o sr. Eli.. . iVi-ior.. 1-iI'iO, Ucgo-
eiiiuie de cuíc i.e.u. cid.ide. 

F«.i iioi.o,..: pr „ es ra -d di lu-
iu .1-, 1 • l'1-.ll-. e • . 1,1- 1,1 . .. , lili.de 
a exma. ' ai. ii. (.ar.iin liaiho-a Tor-

uma das i n f â m i a s q u e m e a t t i i -
buem g ra tu i t amen t e . 

— EntSo , t fa lsa a n r t i e j « d a 
q u e f o i requis i tar ia a camisa d e 
f o r ça ? 

— Não , a not ic ia é v e r d a d e i r a . 
E ' fa l so , pori* in, q u e a camisa 
do f o r ç a s e des t ino uos p r e s o s , 
conm a n d a r a m ins inuando . 

— E ' f a . s o '< 
— F s l s i s s i m o . 
— P a i a q u e f i z e r a m a ruqui . 

s i ção 
— O r a e s s a ! V o c ê não v ê q io 

isso i'oi unia de l i eadozn d o <:•>• 
d o y 'í 

D ^ l l c j d e z a '< E para . 0111 
qt iem '< 

— H o n P e s s a ! P a r a cOmui i go . 
A camisa d o fo rça é para u 
uso par t icu lar . . . 

T o d o s o s dias, n o P o r o , 
L o g o q u e s u r g e o e e r i vãu , 
Hr d a m a s partes, 01:1 c ô i o : 

•Sai, ou não Kai o P e d r ã o ? 
P i s t o t. 

a pi 

real do mer-

lloin 

foi 

ide al undan-
ia n i 
O :, uiuriseos, i 

veiid.dus pi 

l" rue /, -ue -l i 
I- Na 

t 

res. 
— Na matriz desta cidade, a 8 ho-

ra da manli.1 dc lioj-, s» rr. rezi.da a 
• .-sa d" 7' dia, por alma da vlrluo-
s. -ra. d Mi. ria Saloiue da S Iveira 
'laci-l, .lieeiil.-i ero Hragaiiru. 

i oi nri.'.i Io em 'í o ' r. J(>- • <\r 
C.iinar o. eio| ie.- .Io dos Dons i.sla-
'/ov, r.: a de a/e-, : : a eapiUll, por 

o .r ii'--'oe ando a varejo nesta r.i-
il.ele, sem l r par*o a respectiva li-
•en;a. 

I ( i l t H > l l 
ilida d tl : 

. -lia iic honlen 
i|'-i, 'evi iitan-!.. 
d- poeira Milof 

i| :e pas-a mal. n 
erde, ..nde es'a, 
ptista liudi riV 

v-ritou 
• e;,or-

ape a 
. ku-

a.i _ 
t é » 

IÍSO! 

- ^ V ; ' , -

n 
. ti 

aiudfi 
t irtios. 

mqiIPriti: 
lo.'an-.s, I. 

preoceu-

qil 

lio 

ho j e , t inha e s capado a o s o lha r e s 
i nd i s c r e t o s da E u r o p a . » 

E o c s c r i p t o r i ng i e z t e r m i n a 
o seu a r t i g o , q u a l i f i c a n d o d e 
l ouca , insensata e c i o m i n o s t a 
e x p e d i ç ã o i n g l e z a ao T h i b e t e 
f a z e n d o v o t o s p o r q u e a I n g l a -
t e r ra e s cape ao cas t i go quo a 
e s p e r a . 

P o r esse a r t i g o v i - s e que . na 
p r ó p r i a I n g l a t e r r a , a iiliiu a d o 
Japão , já se começa a e n c a r a r 
s e r i a m e n t e o fu turo , caso o Ja-
p ã o saia v i c t o r i o s o da campa-
nha d o Or im i t e . 

•jnz 

P E T E R 3 U U R G O , 14 
T e l e g i a m i n a s d o g e n e r a l Sa -

k l m r o l f ao e s t a d o - m a i o r c o i n m u -
nicani q u e as f o r ças da M a n d -
chur ia n i o t ê m e n t r a d o em o p e -
ração a l g u m a , du ran to os ú l t i -
m o s d ias . 

O s t u n g u e z e s , q u e so a cham 
nos d i s t r i c t o s d o Yan- ta i o Hen-
tsi-kon, t êm atacado, sem e x i t o 
a l g u m , d e s t a c a m e n t o s j a p o n e -
zes. 

— V a i s e r c e l ob rado , p o r es-
tes d ias , na ca thedra l d o A l m i -
rantado , u m s e r v i ç o r e l i g i o so , 
cm s u f f r a g i o das a lmas d o al-
m i r an t e W i t g o f t e doa o f f i c i a e s 
o m a r i n h e i r o s m o r t o s na bata-
lha f e r i d a a 10 do a g o s t o p e l a s 
e s q u a d r a s b e l l i g e r an t e s . 

— O a l m i r a n t e A l e x e i e f f tole-
g r a p h o u , h o j e , ao tsar, na r ran -
d o os actos b a r b a r o s q u e os j a -
pone z e s t êm u l t i m a m e n t e c o m -
met t ido . 

A s s i m , c m C h e f ú , m u i t o s m a -
r i nhe i r o s russos , q u e n a d a v a m 
para t e r ra , f o r a m atacados pe -
los j a p o n e z e s , q u e ns m a t a r a m . 

í t t r i f o tsvccial ti O Commercio 

úe São 1 atilo 
u v a - j E i n o n 

MIO, l i 

As regatas reallsadas hoje lia en-
seada de Botafogo e promovidas peia 
FederaçJo Brasileira das Sociedades 
do Remo tiveram grande concorrên-
cia, apesar da fria temperatura. 
_ Essa festa, por muitos titulos alliv-

li"iilc, ficará gravada na memória de 
q .111 tos a assistiram. 

O mar eslava cheio de entlmrcaeiVs 
de varias sociedades. 

A corrida realisou-se a i meio-dia, 
sendo Indeciso o primeiro parco. 

No pareô do cam|ieoualo, venceu o 
Yotefraitehe Venta, do CM de Regatas 

Graqoatá, ganhando em segundo lo-
gar o fole Brasil, d « Club tle tf pilas 

Boqueirão. _ . .. 

P E T E r . S U U R G O , 14 
C o i n m u n i c a m do M u k d c n que , 

i t e d e s ú l t i m o s dias, t em r e i n a d o 
r e l a t i va c a l m a na zona o e cupada 
pe los be l l i g e ran t e s . 

— A i red i ta -so q u e o g e n e r a l K u -
r ok i r e c e b e u o r d e m d o a l m i r a n -
te O y a j n a pa ra des tacar duas d i -
v i s õ e s quo v ã o i c f o r ç a r os s i . 
t iantes de P o r t o A r t h u r . 

Const i ma is , a l ém d isso , q u e 
o e x e r c i t o c o i n m i n d a d o pe l o g c -
nerul K u r o k i p r o s i gu i rá a m a r -
cha p a i a M u k d e n , d e p o i s da to-
mada d e P r r . o A r t h c r . 

A l tas pa t en t es mi l i ta res são d e 
op in i ão q u e C3S.1 p r a ç a de g u e r -
ra t e m e l e m e n t o s s u f f i c i c n l r s 
para r e s i s t i r p o » m u i t o t e a i p o 
aos a t a q u e s d o s j aponezes , a t é 
q u e Bejn e o c e o r r i d a p e l o e x e r c i t o 
d o g e n e r a l K n r o p a t k i n e , q u a n d o 
este a s s u m i r a o f f ens i v a , o q u e 
sc dará d e p o i s d e h a v e r r e c e b i d o 
o r e f o r ç o d o s c x e r c i t o s q n c se -
g u i r ã o daqu i . 

PAUIS, i t 

O sr. Emílio i.ouliet. presidente da 
Republica, e os ministros nzeram-se 
representar hoje, no serviço divino 
celebrado na egreja grega em acçSo 
de graças \ie|o nascimento do ts ire-
viteli. 

I.A PAZ, I t 
O sr. Ismael Montes foi eleito pre-

sidente da Kepublica e«/s srs. Vl l lê fan 

p - i d " ter razao , mas, . i t " 
p e l o menos , sõ a i 
nes te caso, d e u m ti 
sut i s fac tor io . 

A c h e m o s q u o o sr 
nlia t"tn t r a b a l h a d o 
ve l e m p e m . o paru 
R i o de J a n e i r o do 
m o r t a l cm q u e se 
m a s isso não n o s li-
do app land i i - o incom 
te e m t odas as quês 

N ã o s a b e m o s se n 
de a re ias monaz i t i ca 
está d o seu lado Q 
nos q u o 8ttccede t 
0 c o n t r a r i o ; entret.M 
n i e c e r e m o s c o m pi 
q u o e l lo se e v i d e n c i e . . 

A t é este m o m e n t o , 
é um m e m b r o d o gc 
c u r a n d o s a l v a g u a r d a i 
ses da Fa z enda Nac 
p r e s i den t e d e Estai 
cont ra isso, em bene 
f r e s desse E s t a d o , n; 
do , p o r é m , a leg i t iu i 
p r e t enção . 

D e um lado, o Ura 
tro, u m a p e q u e n a pi. 
Bras i l . . . 

O ra , antes do tudi 
enca ra r o a s s u m p t o 
da conven i ênc ia da p 
s im, nos c o i b í r a m o s c 
a p o i a m o min s r o . 

Essas luclas i i i t "st inns, q u e in-
f a l l i v e l m e n t c e i r tontrauí . 'arga 
r e p e r c u s s ã o no ex t e r i >r. - i "a r re -
tam in i l iud i ve i s p r e ju i /n . n o 
nos so p r e s t i g i o c o m o nação O; d e 
c e r t o , o s e o m i n e i i t a r i o s s -rã ' p r i n -
c ipa lmen te lio l'.'11'eno da j o g r a -
l i i la i i " . 

C o m c f f e i t o , Í S M J tudo é do u in 
r i d í cu l o sem n o m e , com espec ia -
l i dade a noticia obre a altitude 
heróica d o sr. N i l o , a qua l , n 
nos to ver , be ira mais p e l o co-
mi o, ou pe lo ch: i r 'a tanesco. 

U m eminen t e co l ia i io 'a i ior d o 
Co/time-cto, o d r . .Vlartiin F r a n -
c isco, t r a tando d e s t a s q u s t iun-
ciilurt q u e so f e r i iii nos Ks tados , 
e l iamu-os i le r epub l i cas . C o m -
pleta r a z ã o têm ns • na:- e i i g r a -
[ i l ies a Repub l i ca d e S o r g i -
p , a d'- A l a g o a s , a do A m a z o -
nas etc., po .s h o j e a nossa pá-
tr ia está d i v i d i d a em p e q u e n a s 
1 at a*, q u e c o rd i a lmen t e se dc-
testam, umas ãs ou t ras , a b o m i -
nando , p r i n c i pa lmen t e , o Brasi l , 
q u e f<> ex i s t e c o m o f icção. 

C h e g a m o s a ( st • d e p l o r á v e l 
r r su l t ado , d e p o i s d e q u i n z e sn 
110.15 d e v i gênc ia d e uma Cons t i -
tu ição im i tada e impos ta pe la 
f o r ça t in ic i da t e imos ia e d a s 
baionet i is , ao s e r v i ç o da mes -
ma te imos ia . 

O g r a n d e ma ! d o s nosBos d i a s 
í n la l ta d e c o r a g e m : m u i t o s 
têm a inda o t e r r o r de c on f e s sa r 
a ru indade i n s a n a v e l d o s ys t e -
ina ex i s t en t e c a f f - ctam consl -
dera l -o b o m , só f iara e v i t a r a 
i ra d c me ia d ú z i a d e inte-
r e s s a d o s na p e r m a n e n c i a d o 
ca tado d e eousas, q u e f a ta lmen-
te n o s c onduz i r á a o p e i o r dee-
enlace... 

P o r isso, é e x t r a n h a v e l ^ cen-
su ráv e l . q u e um m i n i s t r o q u e i -
ra s e r b ras i l e i r o , ao e n v é s d e 
ser f l u m i n e n s e , mine i ro , g o y a -
no, ou mat to -grossense . . . 
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. P a 

'..ido n-seja appr 
0 | IOJI " ie--i--
1 -1' 'i.erra, seca 
a para aeijuisirílo 
sera f- ilo n . praso 

vendo ser d >; euui-
em cada exercício, 

i iie varias 
iropa lèm 
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Do " i r c-,.o'i'lciile, em data de 12: 
ac.,1 .u| i o dislin to ellr.ico dr. 

I.ULIL.il i v.ileriaill, que ahi exerce u 
eiev mio car, o de inspeelor -anitario e 
q .e aqui iv-idiu du.aate alguns iin.ios. 

il -i- dr. t.arlindo foi, a mandado 
du /overno, visitar a-- Santas 
• te M eneordi das cidades vizinhas, 
encoa i-anilo-as e.n liV-s coinlieCies. 

No :..' 7 ilo andanle, uquellê mes-
mo cl.uieo vac inou neslu vlllu 1'iiJ 
cri .jii iis, ii.ai> ou monos, u pedido tí.i 
Muiiicipail ude. 

—Est.veram nesta villa, de quarta 
:'eiru da semana (lu la até hontem, os 
viajantes srs. Alherlo da Cosia Itu 
n.os e Francl c.i (te s, de Campinas ; 
•lr. Aristóteles Fernandes de Oliveira, 
promotor piihllfo; Dly npio Monteiro e 
.Vlitoiao Prado, escr v.les, de 1'ira-su-
uumia. os quaes sc hospedaram no 
hotel ' 'o . Viajantes. 

—\o dia 7 d . corrente, falleeru, em 
Monte Alto, a «ra. d. Anua da Costa 
Ap| arecl ia, e-posa do c. p i l lo K r -
iimio A|iiiarecidu e i rml do arlual lis-
cul da Cumaru Municipal, o sr. Ama-
ro da Costa Mattoso. 

— Amantil, -cru rezada uma missa 
da sra. d. Anua Appareeida, 

leiavaiii-.sc.de-dul raii.lo-se, depõe., vo-
lumosas, na. margens da. praias, sem 
O* -.valiços qnc lhe. notamos iint< 
Mi.ileiii. n i o havendo, pur ISS.Í,iiecc-
B la . l d interromper o t.an lo d 
Í -Midcs. Pe as III horas d.i ..ll •, rn 
frente ao Hotel Iniernacioual, oi-ser 
> ou-se urn começo de enchente, mus 
s'-in traiislionliiiiirulos lie limiies. 

I! nisso parece ter lie. do. 
Completando a nossa noticia de hon-

tem, devemos are res- cutar <pie, ern S. 
i i iente. o mar ehejou proxim . do 
loonnnrienlo do 4 ' rentenano da des-
rol»'ria do Brasil, fiii-lo Ijiie 11,1.1 v re-
pisidiiziii houtem: a ponte da Ilha das 
Palmas foi levada na vor.i^eni das 
a-iias; na i'(- ila da Praia, cercados e 
pia.ilações d- slocaram-se, Indo dc rol-
dão no recuo das a_'nas.. 

— o sr. dr. Antenor Moura, pres-
dente do Asylo de M"nilicldade. orde-
nou hontem que fizessem eoiiipurecer 
1 sua presença todos mpielles i|ue 
ti-sem encontrados esinolando pelas 
ruas. 

Nessas condições, A nolle, acliava-
se "rande qoautiilade de mendigos na 
«lele/ncla de policia, mas nem um ar-
reitou franeomente a nroposla de ser 
internado no Asylo. E quasi tintos, 
nu sua totalidade, proraelleram reti-
rar-se daqui eni poucos dias. 

—So dia 7 dc setembro próximo, 
reallsar-se-á, no theutro huaratnf um 
espectaculo de ((ala, em benellcto da 
Sociedade Hespanhola de Socrorros 
Mutuo-, cujo resultado será applicado 
na constrncç.lo do ed fielo soelal, que 
brevem nle terá começo. 

SuliirSo á scena o episódio histori-
Co-dnúna1Ito em t acto, Intitulado o 

ilo seu passam' 
houteni para lio 

read.i, euUSilulO 
os a lavoura. 

i i i » ( J u r o 

, caliiu aqui 
xnsideravi i-

l.m 
Por 

anipi 
l-

ila (le 12: 
ordem do «r. coronel Ar/eniiro 

o coniniaiulaiite geral du lor a 
d > E-tudo, eue^ou liolilem a 

rida ie. vindo aqui destacar, o 
c met i da 2' compaiiliia do 3 hata-
lli.lo, Jos Joa puni do Nasc m uto. 

—Ilo destacamento policial desta ci-
dade uraiii lr.ul.sferl.iii-: para o de Au-
napolis o solda.lo M uioe! Anto.no 
E l i a s , e paru o de Camp nus, o solda 
do Antônio Vicente Paraíso, lie Cam-
pinas velu Irans erido para esta cida-
de o soldado Clemente ttaptUta. 

Estas transferencias loram feitas por 
ordem do commaudaatc do hata-
l l t lo. 

—t l (Jrupfi Dramaüco Beneficente 
levara á scena, domingo próximo, no 
theatro Phem.r, o drama em 3 aelos, 
de Bupllsta liiniz—.4 sentença, ou o 
Tribunal 4n Jiii i/, e a comedia em um 
acto—(*i annres de um lacrint.lo. 

— A A i i i j . e Hesp.-. Eoj.-. Cap.'. 
Estreita ilo Rio Clara eetehra ama-
nb-1 uma sess.'. matí. *. de inie.-. 

—E ' possível que o sr. caollâo Jorge 
PoU, delegado de policia em exerci-
d o , transmitia amnrilil a jartsdleçSo 
ao suppleute immediato, em vlrtiide 
de preclsur fazer uma viagem. 

r i n d u i a o n l i a n c j n h a 

Em dati de l i : 
Falleeeu, ante-bontem, nesta cidade, 

contando 7 anuos de edade, a menina 
l iaria Ijinorab, filha i!o sr. Francisco 
Ignario César MiUc. fazendeiro neste 
município. 

Em 
liuraoie • 

forll-simo íj 
me- nove i-

—Consta 
ile C.u.na \ 
lioe! Jos.- I' 

l-.ui visita ao 'ap t io Seliastit - Mi-
rar) ia, esteve nesta cMade o sr. Fran-
cisco Marreto Ju.iior eni|ire,ado no 
uliiioxuri ado da pau ista. 

— taiiiliein e-.teve em v sita ao ma -
jor I o-i.i Jiiuior, o sr. Ouirlno Apo.i-
recido, enifire^aiio na contador.a da 
mesma Compaidiia. 

1'ur es'ar - ilfrendo (le Iri"ommo-
do de saúde, f\oucrou-se rio e r-_ro de 
carcereiro da cadela desta elda le o 
sr. Pedro 1'iulo. sendo ui meado |iara 
siilislitull-o o -r. Sel-a-ti.lo Piado. 

l-lm virtude de achar-se iiicompa-
tili.ii .do, por motivo de iucommoilo 
ile sniide, o dr Jo.lo Marlo-a. promo-
tor puloico da c. rn irca, foi uoineado 
[iiira servir lulerinaifieiite o advogado 
dest" ióro, sr. capltAo Sócrates de oli-
veira. 

C a s a H r : m e u 

Em data dc 12 : 
A Secretaria da Camara deste rnu-

nici|.i i, e - U faz»*ndo distribui'.Io de 
l'acel o- de vidcirus. que foram pelo 
j re >-i o deste município re piisitailas 
<la Secreta riu da A-TKMltura. A p'-s-
s ias qu de-ejarem c.u livar vldeira-, 
poit'rlio dirimr-se ã S-rielariada Câ-
mara afim de otitcrem liaeelios. 

o dia 7 dc seicmliro ,-i a eoiu-
niemorado "oiii uma festa artisti a. 
que sera irnporlante, a julgar-se pe os 
pr parativos. Seríi tarniieni di-tribuido 
nesse «lia o jor ul ole-cial do Uremio 
Lilterario, I Vera Cruz. 

- S -guudo os preparativos, julga-se 
s.*r Importante a estude s. Set-astia.i, 
que se rcalisara na Mocóca, no dia 
!.'» do co r 'ate. 

Consta pasmar hoje pelo expresso, 
com destino àqoelia ciiiude, a cxcei-
lente liuuda musicai dos Sitlesiauos. 

S . C a r l u M d » H I n l i n l 

Conforme determinaçüo dos artigos 
21! e i i i da Lei Municipal, u. tW, é 
prohihida a caça de pas-aros, liem 
como u v tida dos mesmos, mortos, 
lo prine pio do iiicz corrente, ate tiiis 

de março. 
—Ja se acham em andamento as 

ohras supplementares do grupo esco-
ar, que por alguns (lias tinham lica-
lo suspensas. 

—U >r. Krnlllo de Azevedo Marques 
trata de or.'arilsar um club Infantil 
ie foal-ball e, segundo consta, domin-
L'O. reaIisar-se-4 a sua lliau uraç'IO, 

garido os seus teain» um Iratniwj 
mateh. 

li 

.Io 
po«» l -

i.feil.vlo 

E o l h ^ s í i a s a b i a 
I l a d o u s d ias q u e S. P a u l o 

es tá s eudo a b a l a d o com u m a 
noticia de sensação . U m d o s 
meus sy tnpnth icos c.ollegas da 
t a rdo chegou , m e s m o , á at t i tude 
a l a rman t e de d e t a r um art i-
g u e t e e pantadiço . E, n o cm-
t m t o , o caso, c o m o os srs . v ã o 
vi r, é d e uma s imp l i c i dade nca-
b runhadora . 

O fneto f o i este : o d r . c h e f e 
de pol ic ia r equ i s i t ou para o pos-
to pol ic ial da L i b e r d a d e uma 
camiso la d e f o rça , t r a j o caracte-
r í s t i co e pecul iar a q u e m t em o 
ju i/o d i f f e r e n t e d o nosso . 

Dahi, dessa f r i a r equ i s i ção , 
um sob r e sa l t o p a v o r o s o . 

O meu p o b r e e ineou iprehen-
d i d o P e d r ã o v íu-sa l o g o inetti-
d o na pe l lo d o c o r d e i r o da fa-
b u l u : f o i a l v o d o s m a i o r e s in-
sul tos , p o r causa de um acto 
p ra t i cado pe l o c h e f e d e po l i -
cia . . . 

Eu m e s m o , p o r q u e n ã o con-
fessai-o, não de i xe i , a pr inc ip io , 
de a t t r i bu i r ao d e s a m p a r a d o 
mancebo o s mais f e i o s intui tos , 
as r ep resa i i a s ma i s l u g u b r e s . 
Mas, a m i g o da v e r d a d e , c o m o 
d o s i lenc io são os nossos d e p u -
tados, n ã o descance l , e m q u a n t o 
não puz o caso e m p ra tos l im-
pos. E, para isso, t o m e i o ca-
m i n h o ma i s cur to : fu i i n t e r r o -
g a r o P e d r ã o p e s s o a l m e n t e . 

— O h , bem v e j o q u e v o c ê é 
m e u a in i g o . F e z m u i t o b em e m 
v i r t e r è o m m i g ó . l e s o é m a i s 

ücsx i i i a i U i n b e r t o I — Inaugur u-
se, o liciiilimnle, hontem, no meio-
oi''. - Hospital Vwberln I, feito sflili os 
aiisp.i p>s da Soctedad" Itiilloua ile He-
III clieueia. 

A cerimonia rompareccr.nii •> -r. 
pr.nc.ipe de Cariati, niiul -lro ila .a-
ii", o exmo. sr. d. Jost: de t a -
C.-inurgo iiarros, bispo diocesano, 
ueompanliadii de siu secret rio pai'íl-
cu ar, pudre Manoel Viillielu e de 
moiiseutior Marconde. lioiui in de " e l . 
!o. econoino da nutra: o . sr-.. dr. 4 '* 
. .no d" Toledo, reprcs ntaudo o 
i -ei> iii" do Estado; rir. Ileiinq e 
i. • '. repi-e-cnUiiido o sr. i-l.ii-nj 
do Inlerior e Justiça; dl- Wuldrmiro 
Amaral, represenlando o sr. secrela. 
rio da Fazenda; major tos:'' tienlo, 
ajudante de ordens do sr. clie -ie 
policia; capiLlo tiama, sccietário l i 
i r i jada policial, repre«eul..oilo o r. 
coronel Argeaiiro Sampaio, com» an-
dante du mesma l-rigada; inou.ciii.or 
Camltlo Passalacqua e cav. Gliersr-lo 
Pio de Savola, cônsul ila'iatlo H-de 
Kslkdo, o «r Eskke, cousul d.'. .1 "-
iii-.i.t a, o visconde d " Ttiellle, vi- ---
rui..siii da França, o dr. Ein.l.o ili . , 
director do Serviço S.iiilUul i, . ir. 
Cleiii -ute Ferreira, pela l,._'a Contra a 
Tuliciculose t pela Imp-eii-.: mi.-l -.i, 
muitas senhoras da ar.s'orra".a ital * lia 
desta capitai e grande nume ó <1 --u-
v Ida.los. 

A Imprensa esleve as-uii ie. r -
tada: 

listado de S. Paulo. Mario l ic j — 
i.orreio Paulistano: Aniiihal ,>la>-iia-
i i o—Panfat la : Pasrhoal dc íli.i . e 
I.ulz Schírone — Viário Popular: dr 
Leopoldo de Fre i tas—Mrw/er ti1 s' ' t 

Paul: llolleuder Filho— Tribunn lla-

l iara. Mcola Ancoua Eopez— 1 w ' '• 
li. C. Camllll — l/i Vikh rCUnl a - o 
Rio: botnen co Cervo —V. U--n » • • 
do Itio: I.. V. CioviinnelH — í.d sei. -

• ttella Italiana: Nalale Hoili — /'• c > -< e 
Xriluwj: Roserilicln M"llv Ep (-
— Voz d' Espatia Allierlo Tei -: 
um rppre-eutaule desta folha. 
- O aspecto exterior (1o c i i 
lios -Ital era o mais agradável 
vil, achaudo-se lodo el i 
corri bandeiras e festfles. 

A coucorrencia de curioso, erc uu" 
merosa, estando repletas as ruas ilo 
jardim, onde se notavam mudas .-'-
ciedades ilallanas, (tua«i tortas • r e n -
didas de uma banda de iniis! i 

Dentre eslas sociedades uolútu . h-
•-cguliites : 

SoCieli Croce Verde, SocietA dl -
ca, Soeleta Mcridlonaie Cuili, CTiipp i 
dei Superatítl Patrie B*tta/Ho, Societa 
di Beneflcenza Cml-ei t.i I, Sc jola. h 
Soe.eti dl Mortea, SoclelA Ifnlone Ue-
rldlonale d I Bom Itellro, SocietA Kt-
tore Fierarnosca, Mu-Ira Unido Môna-
co, Soelelá Lnione Meridlouali llalia-
na. Circulo Maíaldu di Savola, Isoeieli 
Gallleo üalilel, Societá fra -ai-u, Mu-
sica cont dl Torino dl S. lloque, Cir-
exilo Santos bnmont, Circolo I o Otto-
hre, Circolo fiiuseppe Oalliano, Circo-
lo co ite dl Torin Coüeglo ítalo ttra-
sillano, Associação It rreativ • dos -Muni-
nos do l.vccu de Artes e OffiCiOi. 

Ao lado esquerdo da eulrada do 
edilicio, áeliava--e armado uni pftvi-
IIiVj, no qual tornaram logar s. e i c . 
o liispo, o príncipe d - Car.ali, o dr. 
Álvaro (le Toledo, o cav. l ihtrard» de 
Savola, o cônsul al lemlo, dr. Kaiillo 
Itilias. e o dr. Carlos Com. nale, pre-
«ident • da Socie ja le Italiana dc Be-
nellcen 'ia. 

Em frente, ern forma de amjtfcy-
theatro, achavam-se todas ns senho-
ras presentes p gr.ir.de numero de ca-
valheiros. 

0 sr. dr. Ctrlos Comenale, pre.i. 
dente du Sociedade Italiana de Bene-
ficência, leu um discurso, no qual 6e 
congratulou com todas as pf sfi 'ias pre-
sentes pelo grande empri heniUmBBt» 
que a Socl'darie, de que é preddente, 
levou a effeito, e pediu a todos as « i » « » 
vistas para o hospital Cmberlo I, i f i e 
teri as iuas port-is abertas, n lo »4-
rneate aos Italianos w, sim, a l o d * , 
sem dlstlncçlo de na<1onelidade, qu» 
delle necessitarem. 

Seguiu-lhe com a palavra o sr. pr*»-
eipe de Cariati, que dl-- ser o 
pitai, hontem Inaugurado, a prova 4a 
fuslo e du amizade de Italiana* e 
brasileiros. 

Fabram Riais n exmo. sr. Iiftpo 
diocesano e o dr. Álvaro de Toled», 
em nome do governo do Kstado, e o 

sol citador sr. (rlmeppe Hertoni. 
F.m seguida, fei lavrada a » e U Ca 

Inauiuraçio. 
loaugurado, asslr.i, ofH lalmente o 

o hospital Vmhrrln I, todas pewtMM 
presente» dirigiram-se a umdoseoa i -
modos do meeme. onde e . lara arm*4o 

um altar et,m a imagem de H S. 4a 
Piedade, t. alli, o ^ x m o . » f . l i b p í i » » 

. . Mm 9 Wf.1 T-^m^ - 1P -P, 



i I 

Wnmom dr Mello, padre 
V l i h H » e padre Guldi, benzeo todo 
• hospital 

Finda e-i » ccrrmonla, na sala docon. 
Mllio. foi «-rvldo um copo de ngua 
«o:- nm» . 1 <•!<••.. «sn do da palavra, 
m r u '"-r* I n. o dr. Leopoldo de Frei-
ta-, r .. .I..II a direclorla da Socie-
dade italiana di- nenetleenela. 

Cm .reiilila, retiraram-se os convi-
dados 

A' iiuiIp. houve 110 hospital uma kcr-

i i i m i q u e foi bastante concorrida c 
(jue continuará liojc. 

X 
JJcs fa lqnono Cor r e i o—0 Supre-

mo Tribunal Federal, em sessAo dn 
miI bodo ultimo, julgando o processo 
que ilIver,mi empregados do Correio 
moviam eonlra a Adminislraç.Ao, con-
flrmcin, p r unanimidade de votos, a 
sentença do juiz, dr. Venceslau de 
Queiroz, quo annul ou o aclo do ad-
ministrador, pelo qual os mesmos em-
pregados tinham sido respoiisahilisadoi 
pelo desappareclmento de lll contos e 
tanto, verificado lia 0* secçAo do Cor-
reio, desta capital. 

O Commercio de S. Paulo, por mais 
de uma vez, tere occaslAo de se oc-
cupar do faclo, manifestando-se con-
tra o acto du administrador, por il-
legal e Injusto, pois tratava-se de uma 
responsabilidade que envolvia todos 
os empregados de uma secçAo, inrleler-
minadamento, porque a Administração 
nAo lograra apuiar o verdadeiro res-
ponsável. 

Além disso, tratava-se de umaques* 
tAo já affecla á auetoridade compe-
tente, e o juiz federal linha mandado 
archivar o processo, a requerimento d a 

procuradoria, por falia de base para 
o seu prosegulmrnlo; uo emtanto, a 
Administrado procedia por aquella 
forma irregular, incluindo mesmo na 
responsabilidade do pagamento empre-
gados que estavam ausentes de S. 
?au!o na data em que aqui se verifi-
cara a falia. 

Assim confirmada unanimemente a 
primeira sentença, que deu Tardio de 
causa aos empregados do Correio, fica 
annuilado, para os cfieltos legaes, o 
aclo do sr. administrador dos Cor-
reios, devendo ser reslltulda aos em-
pregados as quantias que injusta e II-
legalmente lhes foram descontadas nos 
vencimentos, por effeilo da responsa-
bilidade administrativa. 

Foi advogado dos funceiouarios ilo 
Correio o dr. F. Sleidel. 

X 
V ' rua da Liberdade, honleni, ás 

da manliA, os dous negociantes 
desla praça, srs. Nicolino liaria e Vi-
cente uiordano, travaram-se de ra-

e-bofetearam-sc mutuamente. 

do , lhe Impoz M annosde prlsAo eel- ^ J ^ 
versarlo. 

Ilespanha.. 
Itália 
Áustria 
Egypto.. 
Japüo ., . . 
I l ida tugl. 
Canadá 

Foram presos e conduzidos ao posto 
policial do Sul da Sé, sendo, momen-
tos depois, postos em liberdade, por 
terem prestado Dança. 

X 1 

Servlndo-sede uma pedra como bola. 
diverlia-.se a jogar foot-ball, honteni, a 
rua Visconde de Parnahyba, o menor 
I ião Ycntraniiui, em companhia de ou-
tros rapaze^, quando um shool, da Io 
por uni companheiro, fez-llie ir a pedra 
a rabeca. I) alii, um pequeno ferimen-
to no menor, que foi medicado no ga-
binete medico da polieia. 

X 
C r i m e hediondo - D.i i!az?ta (/,' 

.\»lieins, do hontem: 
Parece qne deve ser hoje o titulo 

que te deva dar no caso de Aliei 
l iamullando de Oliveira Noronha, que 
leve confirmada liontem, pelo Supre-
mo Tribunal, a sentença que lhe im. 
poz a pena de vinte e cinco annos e 
seis inezes de prisito eellular. 

NAo é antigo: é bem recente o caso 
desse sentenciado, e, em resumo, va-
mos rc!atal-o corno ouvimos por oc-
casiAo da ledura dos autos no mais 
alto ornam do poder judiciário. 

No dia I » de agosto .de 1900, no 
Estado do Paraná, o peticionario da 
revi .9o mandou um bilhete a um ne-
gociante, de nome JoAo Bleggi, convl-
il.uido-o a chegar á sua casa, nu (lia 
«v i i in te , pois queria pagar-lhe a 
quantia de 7:«*>i, que lhe devia. 

0 negociante attendeu ao convite. 
Alei recebeu-o amavelmente, levan-
do-o para a sala de jantar, onde, de-
pois dr pequrn.i palestra, cravou-lhe 
uma faca no peito. 

A vletima procura o rorredor da 
r-a-a, em direceio á porta da rua, para 
aaiiir, caliiudo nesta occaslAo enlre as 
agonias da morle. 

Alil o s»n credor acalia de ma-
la'-" . Amarra, depois, o cadáver numa 
cadeira, onde o corpo adqnlriu rigi-
dez. 

Feilo isto, o cr,mino so, multo ca'." 
mo, fecha a casa e sal, percorrendo 
vários pontos da cidade. 

Km frenle a um hospital militar, cn-
coulia iirn .seu empregado, de nome 
Heitor. Convida a nrompanlial-o á 
rasa dr uma família, onde foi busrar 
dnns liihas menores de flleggl. Lr-
va-as iwra sua casa, onde as recolhe 
ao solam. 

Ulrl,'e-s\ depol-, ao seu empregado 
lle.lor: 

Saber fiz lioje um trabalho, one-
re- vérf Olha! 

Ahre, nes»a nccaslAo, a porta de um 
quarto, onde lia\ a gnardado o cadá-
ver. 

Heitor fiea pasmo, ao vèr o cadave r 

.•enlado na cadeira. 
Depois de combinarem o melo de 

fazel-o desappnreeer, saem para alu-
gar um carro, o que conseguem. 

Abel arranja um meio para o co-
clieiio do vehleulo deixar este, indo-
se embora. 

A noite era ceiTada: a rua eslava 
deserta; chovia: mal enxergavam a 
casa à luz da IliuminaçAo publica. 

O criminoso, auxiliado pelo empre-
gado, transporta o cadaver para o 
carro, colloca-o sentado na almofada 
do a «sento de trás, apoiado sobre o l'aulo Pons, campei 

. .inglio, negro da Ma 

lular, sendo, no segundo J u l a m r n t o 

d iminu ído para 0 annos. 

Abel llanvullundo requerei! revIsAo 
crime de seu processo, alienando ser 
lunocente. Diz serem motivo das ac-
cusaçfles q i e se lhe fazem questfles 
políticas. 

X 
O velho Italiano Carlos Hastlanl abu-

sou honleni um pouco do álcool, e, em 
estado de embrla U"Z, va uva com 
pass s ncerlos pela rua do llvppodro-
mo, acompanhado da eu l otada, que, 
como sempre, se aprovelia dos fracos 
para expandir a sua malta dez. 

A um einpurrlo dado por um me-
nor,o velho eneolerlsoil-se, e ii l > bas-
tante para que um dos malcriado* lo-
gasse unia pedra, une útil giu o lado 
osquerdo do roslo de Hastlanl. 

A garotada evadlu--e, sendo o olTcn-
dldo medicado na Policia Central. 

X 
L e i l ã o — 0 sr. Qulrlno do Canto, 

eonliecido leiloeiro, fará hoje, leiIAo 
de mobílias, tapeçarias, quadros, um 
bom plano ele., á rua dos Uusmães, 
90, no ni''lo-dla. 

X 
Ampliando o nosso telegranima de 

bontom, solire a morte do nliniranto 
VltgelT e avarias do f.zar- ííc i, da-
mos o seguinte telegramma do Jornal 
do Commercio, de hontem: 

«rKTHnsmiBr.o, 411—No palaeio de 
Pcterkof, acaba o tsar de receber o 
seguinte telegramma do almirante Ma-
tousevlteh: 

.Sahlmos de Porto Arlliur, no dia 
10 de agosto, ás 0 horas da mauhS. \ 
nossa es.|iiadra compunha-se de sei, 
couraçados, dos cruzadores «Askold-. 
• Diana*, «Paliada» o «Noyik» c de 
oito torpedeiras. 

A essas forças oppuzeram os japo-
nezes Ires divisões, ao mesmo tempo 
que outros navios inimigos Incessan-
temente semeavam minas explosivas 
no Irajeelo que pretendíamos se-
guir. 

Depois de quarenta minutos de 
combate, á I hora da tarde, consegui-
mos abrir a linha dos navio- inimi-
gos e llzenies rumo á [lonhuula de 
Slian-tung. 

A's í! horas, os vasos de guerra ja-
ponezes alcançaram os nossos e tra-
vámos, durante varias horas, um no-
vo combate, cm que pereceu o almi-
rante Vltgelf, ferido por um projerlll, 
na mesma ocrasISo em que o seu na-
vio, o Czartvitch recebia grosses 
avarias, o quo obrigou os outros na-
vios a evoluir cm torno delle para. o 
defender dos alaques inimigos e ler 
recursos proinplos para salvaçflo de 
vidas, se fosso necessário. 

Ao cahlr da noite, o CzarcMch, nilo 
podendo nianifestamenlo acompanhar 
os demais navios da esquadra, fez. ru-
mo uo sul, no Intuito de contornar os 
mares da Coroa c alcançar Vladlvos-
tolí. 

As torpedeiras japonezas atacarani-
n-o, então, de novo, e assim, colloca-
do cm condições de inferlorldiule liara 
a defesa,não [ oude o commandaníe do 
Czarevitch lançar mito de outro re-
cursí, senAo virar ile bordo com rumo 
á península do Stun-tung. 

Peln madrugada d e l i , conseguiu o 
commaudnnto do couraçado alcançar 
a rosta ehlncza, resolvendo, entSo, en-
trar em lílaochao, para ahl solTrer o 
navio os concertos necessários. 

i r , por einqiianto, desconhecido o 
numero óe morlos e :'eridos. 

O almirante Malou.evilcli ie eie-se 
com os maiores elogios aos inariuhel-

mas a lueta t inha 
continuar sem deseanço, atd que um 
dos coutendorrs dominasse o ou ti o. 

Durante alguns mlnu o-, An lio ala 
cou o adversário, tentando sulijugal-o 
pelas coslas. O outro, porem, com 
um esforço violento, saltou por cima 
do iiegro"e tomou de novo a posIçAo 
de ataque, agarrando o adversário 
pelas espuduas. 

Angllo de end a-se heroicamente. 
Por mais d" uma vez o colosso fran 

eez Ciiejou quasl a prostrar o negro, 
manleudo-o sob o seu peso de 128 
lillograii um-. Anglio, porém, por de-
baixo do udversarlo, quasl subju mdo 
por clle, .cs sllateniizmenle, acclama-
do ruidosamente pelo publico. Vlnlo 
minutos já i ram passados, t< a lucU 
proseguia com o mesmo vigor, Polis 
atacando e Anglio de ondendo-se va-
lenlcniente. O segundo, com o tre-
mendo esforço que fazia para defen-
der-se, já eslava visivelmente cançado, 
lendo d • luclar, recorrendo apenas á 
ri eza dos seus músculos de atliietn, 
contra a força nlllaila á arle do tenil-
vel adversarlo. 

Ouaudo se completaram 23 minutos 
do duração da lticlti Pons, ofTeganlee 
banhado'em suor, num golpe supremo, 
conseguiu subjugar o negro sob o seu 
peso enorme, eucoslando-lbo as es-
paduas no cliáo. 

Mais uma vlc.torla conta, pois, o cam-
peio do mundo, victorla li rolca, dada 
a tremenda de;esa que lhe oppóz o 
adversarlo. O publico prorompeu em 
uma prolon ;ada ovaçAo a ambos. 

Seguiu-se a lucla entre o francez 
Itaul Boucher, de I melro e 8S de al-
tura, pesando 123 lillos, e o sulsso 
Deriaz, o vencedor de Wanders. 

Desde o começo da lucla, Itaul Bou-
cher mostrou a sua superioridade so-
bre o adversarlo. 

Atarracado, tendo um torso de alhle-
ta e uma musculatura de liercules, 
via-se claramente que o adversário 
que sa lhe oppunha nlto podia resis-
tir por muito tempo. l)e lacto, antes 
de expirar o primeiro tempo, Deriaz 
era vencido, depois de uma lucla rá-
pida, mas violenta. 

No terceiro encontro, mediram-se o 
francez Diiinout e o belga Wanders. 

As forç is de ambos equilibravam-se 
visivelmente, tendo os dous a mesma 
estatura compleição. 

No primeiro tempo,Diimont ata,-ou, 
tendo dado contra o adversarlo, en-
tre outros, um golpe nüo permltlido, 
sendo por isso advertido pelo juiz. 

Passou-se o primeiro tempo, sem que 
se decidisse o combate. 

No 2° tempo, a lucla empenhou-se mais 
vigorosa. Num cerlo momento,llnmont, 
agarrando o adversarlo pe as costas, 
levantou-o 110 ar e ntlrou-o por terra, 
de modo que Wanders cahlu flftm as 
espaduas lio cliíto, levaulando-.se, po-
rém, logo em seguida, rapidamente. 
NAo era ainda a victorla para Du-
mont, cujo ataque se tornava cada 
vez mais vigoroso, emquanlo enfra-
quecia a defesa de Wanders. 

Passados quinze niinu os, Dumont 
conseguiu 'subjugar definitivamente o 
adversário, salilndo vlctorloso da lucla. 

Nosso* pesemos. 
—No Rio de lauelro, d. lu i 

Rosa Oomes da Silva, o engi 
dr. Armando Abrauches FelJ 
Erasmo de Freitas, d. Maria 
de Carvalho, o major Manoel Ji 
Souza, o sr. Miguel Carneiro, 
livreiro sr. Alexandre Luvlgnasso Fi-
lho. 

— Um Nlcthcroy, o sr. Francisco 
Teixeira de Lyra. 

—Km Lorena, d. Adelaide Eugenia 
Pacheco, viuva do sr. José Joaquim 
Pacheco. 

—Km Mogy-Mlrlm, d. CerlrudesDIo-
go da ConcelçAo, tia do sr. Francisco 
lliieuo de Moraes. 

Km Casa lir.iuea, d. Maria Mordia 
da Silva BulcAo, esposa do sr. Joso 
liulo.lo. 

—Em S. Joílo da BAa Vlsla, d. Ma-
xlma Lntireiitlua de Andrade, esposa 
do sr. ca; t i o Vlnlor Manoel do An-
drade Dias. 

res e ofliclae.s ms>os, que, no e r r e r 
desses combates, comnictteraiii ael 
do maior heroísmo e ila maior br: 
vur.i. • 

X 
Na ci z ulia de uma confeitaria, pe-

gada ao Casiinn.tí rua dr S. Jo,Io, deu-
se hontem, ás ti horas da, noite, uni 
começo de incêndio, que foi aha'e o 
pela guarniçAo dos bombeiros de prom-
plldlto no iwiilhenma. 

Compareceu ao local o ' delegado. 
X 

.Vanoo FraocLãCo de Sousa, resi-
dente í-iii áaiiatiua, furtou illl um re-
loglo e uni rlolSo, embarcando, em 
seguida, para eslit capital, oiuie, ao 
desembarcar lia KslaeAo do Norte, foi 
preso o recolhido ao "xadrez do posto 
policial do llraz, neliandc-sc á dispo-
sição do delegado de Sabaún.i. 

X 
l'ina publlcaçito Ja fíonrtl çf frade 

eonlém algum'lntW8S5niil"s algaris-
mos comparativos, a respeito do com-
mercio do mundo nos primeiros qua-
tro mezes du corrente auno, poudo-o 
cm confronto com o mesmo período, 
em l'JO:t: 

1901 
to.sno.ooo 
i t . v j o . oo ; ) 
I1.M9.000 
.".iôt.COO 

I I . «19.1100 
ts.sM.onü 
13.103.000 

hinwtar/ln 
• ' | i » i 
10. n: w. ooo 
iõ.liO.Ouo 

í s . t ó i . ooo 

(3..'! 72.000 
j o . r a . o o o 
tõ.'::!•>.'VH1 /'.' rjeo-íoçõo 

1903 i!)0i 
llespanha.. £ ti.viS.ooo I0.ini.ots> 
Ha!,a 10.619.000 |g.9t)8.00U 
Áustria 27.191.ooo S8.JftS,(KI0 
l igypto. . . 7.ÍS3.000 8.914.000 
Japio 8.207.000 1M73.000 
lllilia Ingl. 3it.SI8.000 :H.ii"i>.IIOO 
Canadá.... !).099.00U H.VW.OOO 

K' já possivel um confronto dos a l -
garismos tolaes de quatro palzes, re-
l.itlvos a' s cinco mezes,até 31 de maio 
ultimo, a saber: 

Importarão 
19!» ' l'J0l 

V0.:iõ7.000 43.787.iaiO 
H3.9Ai.0tNI 7*. T » . 000 
80.73». 0110 88,891.000 

189.065.000 PJ7.37l.ooo 
Hiyorlariío 

i'.H>:t '10)1 
31.201.1100 31. Silo.ooo 
70.040.000 7t.960.iliK) 

122.843.01 0 1IH. ihli.000 
I20.2tjl.00il 120.047. OOO 

Bélgica 
I" rança 
K.-lnldos.. 
Belno-tnid. 

Belglea 
F rança . . . . 
F..-luidos.. 
Iteino-tnld. 

£ 
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S a u f ' A i « n u 
Despediu-se hontem detiiulivamenle 

de S. Paulo a companhia draiuati 
italiana. 

o especiaculo foi bastante concorri-
do, repre entaudo-*' a peça de ilerlou 
e Slmon—Za7à. 

Todos os artistas foram applaudlilo-, 
especia mente a sra. Clara Delta lluar-
dla, que se encarregou do papel de 
X(izó. 

P u l y t l i e a i n n - C a n e e r l a 

etamente o 

encosto; senta-se ao lado da victima. 
emquanto diz a Hetlor que suba á 
bolía e dirija o carro. 

Seguem, então, por varias ruas da 
cidade até a Itactellll, onde abando-
nam o corpo, lendo antes desamarra-
do as cordas e despojado dos pannos 
0 Oleados que o envolviam, 

tfotlam, depois; entregam o carro 
« o proprietário, findo o que regres-
sam á rasa. 

Ahl fizeram o serviço no sentido de 
fazer desappareeer o resto dos Indi-
cio* do crime. 

O sangue é lavado do chSo e os 
lannoa erobebidos em sangue sio ati-
/•dos sob a ahobada do fogAo. 

Deseolierto o crime e alierto Inqne-
6to, foi conhecido o auclor, assim como 

o «ou cúmplice, qne lambem foi eon-

Kncheu-se hontem comi 
Poliftheanm, na inflíOiéc, 

i> pulitieo foi attraliido pelo aiinun-
eio de que -e devia realisar mais um 
torneio de lucla romana, no qual se 
daria o desempate da lucla empenha-
da anle-honlem entre os lueladores 

o do mundo, e 
negro d» Martinlea. 

liepois do espectaenlo do costume, 
em (jue tomaram parte todos o« ar-
tistas da Inrnpr, deu-se começo á lu-
cla, ás 3 horas, com as mesmas for-
malidades dos primeiros dias. 

Empenhada a lueta enlre os dous 
vigorosos contendores, 1'ons começou 
por tentar subjugar o adversarlo pelo 
goltic de pescoço, de que ianca rn.lo 
sempre. 

Anglio resistiu vigorosamente, esca-
pando aos hercúleos brnros de Pous. 
Durante cérea de cinco' minutos, os 
dous contendores mantiveram-se de 
pé, até que Pons, atraeaudo-se ao ad-
versário com um amplexo terrível, 
deitou-o por terra. O possante ne»ro 
defendia-se com um vigor extraordi-
nário. Enlaçado pelo pescoço forte-
mente, Amrlio, com movimentos brus-
cos, Conseguiu escapulir dos braços ile 
Pons. 

Es|c, porém, agarrando-o pelo torso 
de bronze, proslrou-o por terra e es-
lava quasl a sal jugal-o, quando An-

A' noite, d jaute de nina concor-
rência numerosa, rt-allsou-se o quar-
to torneio do campeonato de lucla ro-
mana. 

Em primeiro logar. apresentaram-se 
«a liça o russo Ruman >iT, que bateu 
Deriaz, contra o belga Wanders. 

ltoin.uiolf bateu Wanders, depois de 
uma lueta renhida, que durou quinze 
minutas. 

Segiiiram-sc-Ihcso campeAo do mun-
do 1'aul Pous eonlra o francez Du-
mont. No primeiro tempo, Paul Poli: 
deixou-.e atacar p do adversarlo. A 
lucla não teve grande interesse. 

Depois de um minuto de deseanço, 
empenhou-se de novo a lucla. i.o^o ao 
primeiro encontro, Dumont aggredlu 
nrutalinenle o adversário, dando-lhe 
nina bofetada no rosto. Paul Pous 
respondeu angressáii, chegando a 
tirar sangue da orelha e da boeca de 
Dumont. 

\ lueta Ia-se transformando desse 
modo em eonilieto, quando o juiz In-
timou os contendores a suspender o 
eomliale. 

D publico protestava em a'las vo-
zes. 

iiilerroiqplda a uela por alguns mi-
nutos, Paul Pons retirou-se da arena, 

fitando, porém, logo depois. 
Puzeram-se de novo frente a frente 
i dous contendores <• reoome ou o 

combate vigorosamente. 
Dumont ataca* a com liiri.i o seu 

temível adversário. Den ro de poucos 
minutos, poi-ém, este conseguiu sub-
jugal-o, Coin|ill'.lan io assim mais urna 
vicloria. 

) lercelM encontro deu-se "ntre r 
francez lUul Boueher c o a l l rm 'o III 
tzn-r. 

Esse encontro foi o n.ais iileressan-
te dos Ires. por mais de uma ve í , o al-
lemSo. que junta a uma força hercúlea 
uma dextreza CNtraorliuaria, conse-
guiu deitar por I ira o adversari 

Este, porém, com um esforço coios-
I, recorrendo ao s,'U espaiílo^o vi-

gor muscular, .-obr.ieava o adversário 
fazia-o g;, rar sol.re o mesmo. 
Desde o começo do eomliale podia-
vèr que o - dous adversarlo- se va-

liam. sendo, portanto, difRcil j,rever a 
nem e >iieri t a victorla. 
Aluda nesie encontro deu-se uma 

regularidade, que provocou prole-tos 
o publico. 

Era já passado o tempi regulamen-
tar e o juiz ja havia dado -o stgnai 
para terminar a lueta, e o irau-ez 
Itaul Honehrr. que mantinha sob o 
seu corpo etiiletico o adversario, pro 
curando dominnt-o complelamenle, 
desattendeu a intiiuaçáo do juiz. e is 
protestos do poélleo. * 

Antes ile terminar, occorrem - se-
guintes considerações: A empivza 
eonipide e.tiarnar ;i onlem os luelado-
res. para que se náo ie|iitam as irre-
gularidades que !•:• dev.i;o hontem. 

Ai ','n disso, lia um jui" para pre-i-
ilir ao coml ale e adverlir aos conten-
dores, quando estes se a^aslam das 
regras, e un a a iclorid.s I pura presi-
dir o e.speeia^ulo e para prevenir < • 
conilietos. os protesto-, e a- \, do 
nnbiico parecem-nos, portanto, dç.sea-
bidos e Inconvenientes. 

Hoje continuará, sem dr 
lucla entre Kaul, Bouetier 
qni' licou honleni indei i-a. 

.Medir-se-ílo também hoje 
austríaco Antontrh com o belga V,"»n-
der=; Paul Pons e IlomanolI; Dumont 
e Au.dio. 

i l i n a z o i i u í i 

Em data de 27 de julho: 
O sr. dr. Conslanlino Nery, go-

vernador (1o Estado, cogita da or-
ganisae.lo dn uma commlssAo de leeli-
nicos para estudar e apresentar cou-
clusiles praticas e de prompla exeoa-
e i , sobre o saneamento da cidado^fe 
Man ius, compreliendendo o melhora-
mento do serviço de abastecimento de 
agu i e eslalielceimento do exgoltos, 
ele. etc. 

Neste sentido eonsla que o sr. .dr. 
governador vai di luir uma inensairm 
ao Congresso, solicitando a competen-
te auclorisaçao o o nece-sario cieddo. 

Consta aluda que, alem de nm.dls-
tlneto medico amazonense, resiQMte 
110 Rio, farto parte d a piella ooiftí|ls-
sAo dlstlnclos prollssiouues, quo j * oc-
eupaiii posição no fuuccloiialisna gu-
lilico do Estado. 

— Keslabeleceram-se lionbím as eom-
munieae,;Vs tele;raphlcas outro í c a -
piiaj e ò Amatary. 

Entre Sautareai e Monte AlogrojrllAo 
ha luiic.elonaniento regular. 

O vapor Vikiwi, já seguiu borljím, 
ás 6 hora- da tarde, paru fazer os tc-
pa."os noressarlos. i -

— 0 accôrdo fello pelo Tliesoero 
com Abraham llenchlmol, e nuc.ori-
sado pelo governo, em olTiclo n. 100, 
do 23 de abril de 1900, loi null«,-'cm 
virlude do offielo do governador, n. 
87, de •> de novembro daquello «uno, 
entre oulrus motivos porque nSo se 
coadunava com as bflas praticas ad-
mlnlstralivas entrar o governo do 
•Saindo em accArdo com partes sobre 
indemnlsaçfíes, antes do liquidado, o 
direito destas. 

Nüo se conformando Benclilmol com 
o acto annullatoilo, Intentou, perante 
o.poder judiciário, arçlo contra elle, 
e obteve sentença favorável na pri-
meira instância' e homologação, da 
mesma no trihuiial. 

O Congresso, deanle de uma repre-
senlacíto do procurador de llenchlmol, 
incluiu, ua lei orçamentaria em vigor, 
o credito de 300 contos para o paga-
mento da supra-menelonada indenuil-
sae.to. 

Na vigência administrativa de mon-
senhor Fonseca Coutlnho, uos primei-
ros mezes do corrente anuo, aipiellc 
pagamenlt) foi eiTectuado. 

A anuullaelto deu-se. 
—O exmo.' sr. general Luiz Antonio 

de .Medeiros, conimandantn do dlstrl-
cto, em arllgo tli do detalhe de hon-
tem, convidou a lodosos eommandau 

sr. dr. Raul da Matta, 
Antonio Kmygdlo Pinheiro e monse-
nhor Fonseca Coutlnho, e A esquerda, 

Ao Mc-Assumpcl 
pinilica do 

o sr. desembar udor 
tiezes, rhee de sem rança 
Estado, e dr. Jorge Carvalhal. A' di-
reita do sr. dr. Sllverlo Nery, senta-
ram-se aexma. sru.il. Seluisllana Nery, 
esposa do sr.ilr.Conslantiuo Nery.des-
eniliargador ttavnuiudo 1'erdigAo, pre, 
sldcnte do Siii èrior Tribunal de Justi-
ça, e coronel Joaquim Sarmento, e á 
esquerda, a exnia. sra. d. Maria An-
toiiv de Sousa, iníle dos srs. drs. Sll-
verlo Nery e Couslautlno Nery e do 
coronel All l l lo Nery, coronel Antonio 
Hlllcuoourt, viee-mivertiador do lista-
do. dr. Allierto itangel, sccrolarlo do 
governo. 

Foi servido o seguinte menu: 
SOpa á 'lepuliliea. Acoplpes. Peixe á 

governador. II icras, 
liallinlla á Constanttno Nery ; Car-

neiro, á Antonio It.iti neourt. Collarei 
e tí irdeaux. 

Aspargos á Sllverlo Nery ; 1'erú á 
Monsr. Coutlnho; LeltJo á Brasileira. 
Chaiiilierlin e Maeon, 

Sobremezas : champagne, café e li-
cores. 

Ao ser servido o C.hampaqnt o sr. 
dr. Sllvorio Nery lirlndou a mouse. 
Coutlnho, o sr. coronel AlTonso de 
Car alho, o sr. desembargador Perdi-
,Ao e o sr. dr. Conslanlino Nery. 

O sr. dr. Constaiitluo brl dou os 
que acabavam de deixar as funcçües 
govornameulaei, 

0 sr. coronel AlTonso de Carvalho, 
em nome do Congresso do Estado, 
saudou o sr. dr. Sllverlo Nery. 

Monsenhor Coutlnho brindou a fa-
mília N c y . 

0 sr. dr. Alberto Rangel brindou a 
ritma, esposa do sr. dr. Sllverlo Nery. 

Por ultimo, o sr. dr. Sllverlo Nery 
lirlndou A prosperidade do Amazoms, 
brinde quo foi euUiusIasticamonte aco-
tlrido. 

Durante o banquete, torou á porta 
do palaccte do sr. dr. Silverio Nery 
ama banda do Regimento do Estado 

l > a r á 

canço. a 
Ritznei 

lii'/allte 

G H R O N I C A S O l I â L 
M V E P S A R I O S 

i iizem annos lioje : 
.\ sra. d. llenrlqueta Ferreira. 
A menina Maria Kuzeliia de Olivei-

ra, lillia do negociante de-ta praça, 
sr. José Francisco de oliveira. 

o menino Arthur Marks, Ilibo do 
sr. Anrellano Marks. de Campinas. 

O menino líasfío, tllho do sr. 
Francisco Alie-, pereira. 

O sr. Franeiseo Alves Pereira, 
o tenente-coronel José Kuzebio da 

Cunha, administrador do eemllerlo (ia 
Consolação. 

0 sr. A li pio de Oliveira Pinlo. ir-
mão do sr. Alfredo Pinto de Ollve ra. 

NASCIMENTO 
Acha-se em festas o lar do sr. 

Francisco Alves Pereira, pelo nas-
cimento de mais um tllho, que 
eeli -ra na pia baptismal o nome de 
Francisco. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Visitou-nos limitem o sr. José Chris-

tiano dos Santos, nosso corresponden-
te em Casa Branca, que se acha nesta 
capital. 

—Vindo de Bolncatú acha-se nesta 
capilal o sr. Napiiaei de Moura Filho 
qfiartanl-la da Escola Poiytectinica. 
f a l l e c i m e n t o s 

Kalleccram: 
Em uro eommodo particular da 

Santa Casa <|e Misericórdia desla ca-
pital. alleceit liontem, p Ia madru/a-
da, a sra. d. Emitia Saldanha Ferrei-
ra, ea-profc-s ira publica e esposa do 

tes dos corpos desta guarniçSo e reape-
elivas odiclalidades, bem assim o» das 
delegacias do estado-maior, engenha-
ria e saiid v inclusive os ile Parle*tu 
tia, para amauhS comparecerem no 
quartel-general, á 1 iiora da tarde, a 
ttm de, Incorporedos, cumprinaeata-
rem o exmo. sr. dr. Constanltno ife-
rv pela investldura do exercido do 
elevado cargo d • governador do E 
lado. 

0 uulforme será o 3'. 
—i)s oOieiaes rio nuimenlo miiUur 

do Eslado, no dia 21 do correnio, »e-
ram. Incorporados, á residência doar. 
dr. Silverio Nery, testemunhar a <. ene. 
i sua gratidão pelo empenho que, du-
rante o seu governo, sempre manteve 
em prestigiar aquella eorporaçl » . 

Como prova rle reconhecimento, of-
fereceram a s. exc. um rico eslojo» re-
presenlaudo um etepbunle tendoi uo 
seu iHijo jogos de xadrez, de damas e 
de dados. 

o sr. dr. Silverio Nery agradeeeua 
manifestação de que era alvo o ,qiic 
multo o penhoro!! pela espontaneida-

, úe da mesma. 
Em nome da olfieialldade, orou o 

se. coronel Antônio Km .'gdio flnheira. 
Km seguida, foi servido um copo de 

cri veja, retirandi»-se, depois, todas os 
otlic; ies captiTo» da gentileza c»jh ipir 
foram ree,»fqdos pelo sr. dr. Sllverlo 
Nery. 

—Foram nomeados ofllrlars dr ga-
liinele do sr. dr. Anlolilo toi-
sUnlIn , Ni ry, govemadoi' do Estado, 
o , ^rs. Ovidio da Oanut l.olo, chefe 
«b- .'Cí;"io da Secrídaila do Estado, r 
dr. liullherme Cdrambv. 

— 0 sr. dr. Estelllla Jorge, dlrrct.i:' 
de fibras Publicas, loi liotlb m alv» 
de uma manifestaç.lo de apreço pjr 
parle dos seus eniprr«ados. Ao enirar 
na sua repartição, a I hora da tardr. 
foi recebido pôr iodos ellcs. que alll 

achavam reiuildof para llir sijnill-
Car o grau dr istfnui ern i| je o Min. 

Por esses funertonarios falou o sr. 
Anionio Biltencourt, que t-i-iuiiiou 
fereeendo-liie, ''.'n nome dos *eus eo!-
lega-, um bello eslojo (tr secretaria e 
oni grande .boileuct. .Ir flores ualu-
raes. 

t'or es^a ocrasiáo. u-.ir.im também 
da palavra os srs. Roíierto Musso r 
dr. A. Carvalho. 

Ao retirar-se dn repartição, foi o dr. 
Kslellita aci.nip.mhado pe,r -eus r-m-

ale de 
um eopo 

oiiUU' a i 
de lazer, 
t.ougl • -
eerem ,;i. 

i do I•••„ ! 

i' a, oud», 
te cerveja, 
'iiilestaçlo 

, rratisou-
da pas.sw-
ae novo 

•odiuo Ner\. 

i t .. de-
aço d' 

pregado' 
ofrereceu I 
agradreeu ,, est, 
que lhe vinham 

—No Paço d 
se. l,o dia ^4, 
.-em do snveri 
go- ernadur, -r 

A's 13.30 da tardr, pirsentr frrandr 
numero de drpulad' ai riu e ,-i srs-
SV> para e noinearrm as rommlatBos 
que deveriam receber os ,rs. drs. Syl-
verio Nery, Con-lai.ioio N»tv, in .ii- --
nlior Fon-eea Coiilinlio c i(,i,,iiet An-
tonio Hitieneoin. 

Kssa eoninii sões ficaram compos-
tas dos srs. Hublio Bitlrneourt. };or-
ileiro Jiiiii r, Sá Antunes, Hamalho 
Júnior e Raul de Azevedo, para rece-
berem os drs. Silvei Io Nerv e Coh«-
Lilllili. Nei v. e AiiP.iiio N .ueir» y,,. 
opp" Minlms, Donilut-os Andrade, l h -
to.i.o Monte ,(, (• Si valho Jnni o-, par. 
recelierem m -i enlmr Fonseca Cout'-
itlin e O coionel Biitonlo loilencefiri. 

Em seguida, siisj (.jjdeu-sc ^r.s^o 
ai,' a cheseda do -r. "overii utor do 
listado e do seu siiccessor. 

A ' 1 Iiora da iarde, em pi, 
ram «s. e\e-, eoli-sida uo I 
(lon;res-o, ,; ,lo conduzidos pelas 
conimissiVs a ,i mesa, i.nde tonui-
r.-un assento, its r<. dr. Silverio Nerv 
e monsenhor I n i-ea Conlintio liea-
rarn á direita do pre«ldenle do Con-
gresso, e os -r-. dr. Con-lanliuo Nj-r\ 
e coron"! Antônio Hilleneourt, á es-
querda. 

o sr. dr. Conslanlino Nerv prr-toii 
o compromisso de aeeArdo '-om a Ci.n-
slltuiçAo do Estado, troeaud i. d"i 
rle togar com o -r. dr. Silverio > 
o mf,mi) lazen-lo o sr. coro.icl Aiitu-
nio Bittencourt com monsenhor Fon-
seca Coutlnho. 

Foi em seguida lavrado » anlcnado 
o termo de posse. 

—Hontem, as 7 horas da noite, rrsi-
llson-sc, na residência do sr. dr. Sil-
verio Nerv, o banquete nfTereeidn por 
s. exc. ao «r. dr. Conslanlino Nerv, 
governador do Estado. 

Sobre a alvlsíima toalha que cobria 
a mesa. vlam-se'flnlsdmos crys lan r 
flore: em profusão. Cada convidado ti-
nha i iii frente nma elegante ver,lato!,I 
com um carlílo com o s^u nome. a 

o serviço era esplendido. 
Oernpaènm OS centros ria me .-f os 

srs. drs. Silverio Vrrv r ilonstenlino 
Nery. Este tinha á sua direita a C\|»a. 

•I 
e.n", 

Em data de 28 de julho: 
Descia hontem, ás 11 horas da ma-

nha, pela rua Lauro Sodré, em Be-
lém, o goleiro tanuario Ferreira, le-
vando cm sua frente o respectivo ani-
mal, om qne, de quando em vez, 
para despcrial-o, appllcava chicota-
das. 

Ao chegar á esquina da travessa da 
Piedade, ponto cm que engatam os 
anlmaes, a besta conduzida enfure-
ceu-se, em c risequencla das lambadas, 
o atirou um forte cot ire no rosto do 
rapaz, atlran j o - o sem sentidos a nma 
lula distancia, com o maxillar .supe-
rior dlreilo Iraclurado o o globo oeu-
lar do mesmo lado, totalmente Inutl-
llsado. 

Sem que pessoa alguma se condoes-
se de seu estado, o pobre rapaz per-
maneceu mela hora, ap rox imada -
mente, cabido na rua, ale que, pas-
sando por nlli duas praças de policia, 
0 conduziram á pliarmacla César San-
tos. á rn » Santo Antonio, onde o In-
feliz n •íieu, ministrados pelo piiar-
maeeutico Casca es, o primeiro cura-
tivo. 

A polieia, que teve conhecimento 
do faclo, mandou eu seguida tians-
porlal-o em padlola para a Santa 
Casa, onde llcou em tratamento. 

Ferreira, cujo estado é gravo, mora 
em companhia de sua inüe, Maria 
Izaliel, uo log o- Una, em S. João, e é 
cearense, branco e de líi annos de 
edade. 

—ECeCtuarain-se honleni Ires en-
terros de radnveres em completo es-
tado de putref. eeito, faclo este moll 
vado 1,1o srtmentèpela negligenciados 
médicos legislas, que n.lo attemlem 
de prem|il», como devem, ás respe-
ctivas parles. 

Os obitos occorrerain neila capital, 
srjunda-felra ultima, um ao largo de 
Santa Luzia. n. i i , ás 9 hores da 
nolle, outro ,t travessa Soarei Carnei-
ro, ás li horas ua tarde, e o outro, á 
travessa 3 de Maio, ev|ulua da ru i 
do Pariquis. . 

0 primeiro era de (Irfgocio Einl-
Ilano Panloja, omazònense, pardo, 
solteiro r de 2(5 annos de edade, oc-
ca.-ífoitnd» por berl-lierl galopnnte; o 
segando do menino Haymundo da 
CoEceiçín, norlr-r ograndense, branco, 
de 2 níezes de edade e filho de Je-
íuina Maria da Coiieeiç.ilo, occaslonado 
por diarrliéa aguda' e o terceiro, 
dr Sebastiío ácuies Ilczecra, r.orte-
i iograndense. 

A mulher de le ultimo deu a luz 
om tcrnlnça, i:a noite antecedente uo 
obito. 

Sebasti&o Soares Bezerra deixou 
Ires Pilho» menores. 

—Reall>oii-.se ante-hontem, á nolie, 
» mantfridaçSo promovida pelo» ami-
4,>s e co(!e?a. d j sr. coronel Alfrídn 
Nienlau do. Santos, por motlVii do 
aniiiversart»» dr» sen consorlo. 

Os em>>ie?.<,'os da alfandega, que o 
consideram como cl-eíe e como ami-

olfrrreerarn a sua exma. eipo«a 
iim mimo, iis(íirlo, ua occasiSo, da 
pativra, em uome dos seus compa-
nheiros (I- teaiialho, o ehrfr dr secçAo 
sr. \nbinl» Cautlllo de llollanda, qur 
manifestou á vetieranda e distinela 
senhora o respeito e a consider.sçlto 
que llir triiuit.ivam os amigos presen-
tes. 

Agradecendo a manifestai-lo, o sr. 
inspector da aliamlega allu iiu a de-
ilb-jçlo de que o |éi» iserrado ut em-
pregados aduane i-js. 

Esteve tamlieni na re-dd»neia dn ma-
nifeslamin uma commissito d.\ loja 
maçonlra < Antonio Raena., que lhe Irz 
rntrrga dr um diploma conferido prla 
dita loja. em allrnç.lo ao ^rau dr rs-
linia r ve.irrae.io qur triliiilam. 
5. s ajiadrceíi a gentileza r eompro-
melteu--r a refriliuil-a. 

1 m quartrito organlsado pelo pro-
'r-.,o|- Pedro - Io eteeiilou uni beiio 
prograumn mu-i -al, dauçnudo-se at" 
mais dr nirl.i noiir. 

Nom do- l i itrn alios, a luler-ssanlr 
mr na ilrirna Biireau cafli,--.i com 
muda traça duas lindas cançoneta , 
qur lor.ioi l-r laiitr apnlaudlda . 

Aeompanto-.i-a ao piano .-ua (.--"ntil 
i rmi , mlle. ",u-u llui-au. 

Terminada a festa, i-."tiraram-se os 
Bkanllfcstantes pe ilioradisslmos com a 
gentllrza do sr. inspeetor rdr sua -s-
pesa. 

—Ila cerca de dons mezes. um dr,, 
innumeros cies que, com o consenti-
i• eido da Inlendencia, vagueiam por 
esta iapitai, investiu, cm uma das 
ma", ilo bairro do I marisal, contra o 
pedreiro E-lc. n o Anionio da Siha, 
morilendo-o ua mAo direita. 

E-devam afuge i?ou o animal com 
uma pedrada, c ,ao che-ar á e sa ap-
plieou ligeiro cm ativo a murdeibira, 
nAo sr prei '-cupando mais com ella, 
que em nrdicos dia - cicalri-ava. 

Sahiiauo ultimo, porem, rrpr .tina-
menle, romceoii a se manlfe-tar o mal 
ral ido iio pobre operário. 

A principio, os olhos, como n̂ lhe 
eir. i1ra'-;c it-n, licavam irrequieto", ao 
mesmo tempo que ila bocea llie eaola 
lima iiabe e pumosa. 

Km pieico tempo, o Infeliz foi do-
minado pela raiva, leiVan lo investir 
eonlra a . pe sAas que se Inc approxt-
mavam, mordemio tudo que encon-
trava. 

Foi necessário preildet-o. 
Causava dó o seu desespero, como 

se fosse iiiii animal feroz: a sua ngo-
II,a foi demorada, ate que liontem, a-
II horas rl.i lorde, nprts qnasi Ires dias 
do mais doloroso marivrio, Kstevam 
entregou a alma ao Criador. 

Era Kstevam Antônio da Silva na-
tural deste Estado, Solteiro e de 3-1 an-
nos de edade. 

Momva em trn > e m á rua B-rnal 
rio f.reito. r-ntre «s travessas Dom llo-
mua do de Sou-a Coelho r Dom Ro-
nni; Ido dr Seixas, <|e ondr «ahiu o 
s"ii enterro, hontem me-mo, a tarde, 
para o e nillerki de Santa Isaliel. 

—No esl ipê! cimento ronimcreial de 
Anto i io Br-rnar.líiio. a foz 4o i . a iap i 
l..*ranjeira, iio r. , ilnojará, aehavani-
i w d e a m»nh1 • domin •>, a pa-
lestrar e a I r l r r , o IndivHuos oa-
qnelles nos—Vicente Machado, An-
ionio Corrria e Francisco Vietor da 
Costa, todos estraetores de l«orr; 

Ap sar do graa adeanlad. .le 

ra de »atlsfnr.er-lhe» a « requisições de 
oaciiaça. 

Do excesso de llliaçOes nasceu uma 
renhida dseinsüo enlre os Ires lielie-
dores, diseussl» quo degenerou cm 
iiiii crime, atinai. 

V lcnto Machado, dotado, no quo 
parecia, de índole mais tnorigerada, 
resolveu, a fobias tantas da disputa, 
rcllrar-sc para sua hahihiçtlo, á liureu 
do Arauaia, ironleiro ao Laranjeira. 

Neste propblUo 110 
seu casco, leva,ido com sigo as mer-
cadorias que alll havia comprado. 

Ao passar, por,Mil. pelo estabeleci 
manto cominerclal do sr. major Arls-
lides Kvariulu Paes, nas proximlda-
cies daquello local, desembarcou, por 
nto poder continuar a viagem, devido 
ao ainentavel estado do embriaguez 
em i| e se achava. 

Ao subir no traplche ila casa, nAo 
pod mio rqullilirar-.se liem, cahlu ao 
rio, de ondo foi mandado retirar 
pelo sr. Paes por um seu atllliudo o 
um II lio menor de 10 turnos. 

Levado para o interior do estabele-
cimento, alll se manteve atrt ás i du 
tardo, Iiora em que, sentludo-so om 
condições de proscgulr .1 viagem, rc-
tomou a canOa e, no enviís de dirigir 
se para sua residenrln, resolveu Ir I 
casa de seu cunhado vicenlo Pereira, 
detendo-se aluda, entrelanlo, na la-
verna de Bernardino. 

ICntrementes, já por duas ou três 
vezes, Antônio Correia, de genlo muito 
rtvnl e torbulrnlo, havia, dn faca em 
punho, desalludo Francisco Vlctor 
para o terreno da laverua de Uernar-
d 110. 

0 lavornelro, porém, conseguiu, de 
ambas ns vezes, iipazlgual-os; imts, 
como insistisse Com ia nos seus I11-
tuilos brigões, mandou chamar o sub-
prefeito de Janlpahuba, que, nüo po 
Sendo acudlr por doente, alll mandou 
o seu escrlvAo. 

Este obrigou os turbulentos a se re-
tirarem, 110 quo foi obedecido. 

Vlctor e Correia zarparam, em rll-
recçAo á casa de Vicente Pereira, a 
uma distancia de 00 braças do esta-
lielecimeiito de Itrmardlno, n alll se 
travara 1 de novo de razAes, na oeea-
siAo em que Machado, vindo na plu-
gada delle», lambem alll aportava. 

Vendo, nesse momento, que Correia, 
arimindo-scde 11111 pau, arrcmcttla con-
tra Vlttor, quo era compadre de Ma-
eh.ido, e já se achava ferido, este gri-
lou que nAo désse 110 seu compadre, 
ao que redurgulu o agsressor: 

—Pois se 11A0 dou nelle. dou em ti. 
E desfecliou-lhe em plena cabeça 

uma fi.rle bordoada, ao mesmo tempo 
que, arrancando u faca da cintura, 
vibrava-lhe dous profundos ferimen-
tos 110 baixo ventre, dos quaes resul-
tou a morte do pobre homem, horas 
depois. 

A victima era cearense, de cerca de 
50 e lautos annos, casado e deixa mu-
lher e lllhos ern Belém, tendo já urna 
lllha rasada. 

0 criminoso e natural do mesmo 
Estado, também casado e com tlilios, 
conla c í r a de 30 annos e, logo api 

1 cr, cirarAo do delicio. eviidlil-íC. 
—Foram soltos, no dia 2o, ás 8 horas 

da munli.t, em Marapanim, o seu 'or 
Santiago Ooulnrl e seus amigos, de-
pois do encarcerados li dias em ca| 
Isbouço, ondo dormiam cm uma es-
leira. 

Foram escoltados de Mallapyquan 
para aquella cidade uor do is solda-
dos de armas embaladas, que coin 
outros Invadiram alll as casas dos 
iresos. liui destes, de nome José 
losa Borrem, foi espancado. 

Requereu-so habeai-eorpus e o juiz 
lespaeliou ipie seguissem para Cintra 
o carcereiro e os presos, 

O prefeito, à ordem de quem foram 
as victlmas reclusas, retirou-se pro 
posllalmente para fóra da cidade e o 
urecreiro negou-se a levar os presos, 
soltan.lo-oi, atinai, l»o|e e negando, 
entretanto, certldAo da portaria de 
soltura. 

E assim responder.- n no mandado 
do juiz de Uirrito. 

Os presos, j.i soltos, SfjTtlra.m hoje 
para Cintra. 

o suh-prefrllo de Matlapyquara é 
inimigo llgadal rle Santiago e um do» 
Implicados no assassinato e dejol la-
mento do professor loseauo. 

Snntla(o está doente de uma siandc 
chaga na perna. 

Foi também detido um tllho de 
Santiago, de nome Pedro lioulart da 
Trindade, o qual, logo após ser preso, 
ia sendo victima da bala de um sol-
dado, que disse que só 11,lo o atirou, 
porque nAo quiz. uibi que o prefeito 
nüo tivesse ordenado. 

I H 
Do Dlaiio de Natai. 
• Dizem-noscaria dalll due, em Cur-

raes Novos, coullutla a incleinenria da 
serra, e qiinaque leniuniclplo é o mais 
assolado em toda zona de Ser,dó, por-
que alll oi onde as ligeiras cliitvus 
ijue apparecei ain menos IniUilram. 

E' ludiz.vel a sltuaçAo da poiirczn, 
nue morre e ronllmlu a morrer de 
tome, iiorque é ainda multo longa a 
via dolorosa a percorrer, até quo ac 
possa coutar com o recurso do Inver-
no futuro, se o tivermos, porque só-
mente em abril do anuo se minto é 
que póile haver recurso, e daqui para 
lá vAo II longos mezes, e o que comer 
a pobreza, nesse período de tempo, 
tAo comprido, quo eqüivalerá a sé-
culos 11 

Compadeça-se o dr. Lvra daquello 
feliz povo sertanejo, (Ac ' - ' — 

uas épocas regularos. 
Uniu das cartas, que é de 31, diz : 
.Hoje reullsou-se aqui a festa da 

nossa cxcclsa padroeira, a Senhora 
Saiil'Aiina. 

Houve missa cantada e procissAo á 
tarde. Foi celebrante o revd. lgnacio 
Cavalcante. 

Houve po ca concorrência de povo, 
devido á grande crise. Em todo caso, 
a satisfação era geral pelos festejos 
feitos A amada Santa. 

Na serra denominada do Doutor, 
appareceu uma nuvem do aves de 
arribnç.Ao, fazendo sua postura,—o que 
vai seíido um grande arrlino para o 
povo, embora por poucos dias. 

Daqui tem ullluldo muita gente parr. 
lá, e de Ioda parlo sabe-se quo pas-
sam famílias inteiras em busca da-
qucllr i-elrlgerio.. 

—Falleceu, hontem, nesta capital a 
exmo. sr. d. Maria Alvares Babel lo, 
victima de tuberculose. 

A llnada era viuva de José Rabollo, 
que foi empregado 110 Thesouro do 
Estado, c Iliba do finado capiláo José 
Lucas Alvares. 

Deixa ti lllhos menores cm completa 
orptia dade. 

0 seu corpo será dado hoje á se-
pultura, ás / l]2 horas da manliA. 

I N i i - i t u i n f i u e o 
Em data de 2 de agosto : 
Para concluir seus trabalho», rru-

ntu-S ' hontem, 11a séile ,1a Sociedade 
Auxiliadora da Agricultura, á rua Ita-
rüo da Vtctorta, 11. fl'l, a eommlss.to 
nomeada na Escada para organlsar o 
regulamento de accòrdo com a lei 
que auclori>a a crea',lo da policia 
rural. 

Diseulindo o regulamento apresen-
tado pelo dr. Pauto Salgado, dirijlu-
se uma comialss&o, composta dos ijrs. 
Paulo Salgado, Cosia Meia e sr. Apol-
loulo Peres, á presença do exmo. sr. 
di . governador, que a recebeu com as 
inaiore atlençoes. 

S. e\c. pi-ornelleu estudar com bre-
vidade iliio regulamento, aeereseentsn* 
do, porém, que nada teri.r a reformar, 
p .rquanto coniiava ua cumpeteacia 1I.1 
eonmlssUo. 

0 regulamento, apesar de mui slm-
ples, para melhor coiuprrhensüo, sa-
tlsfaz as necessidades do momento, 
devrndo ser cm breve publicado. 

Armada, assim, a lavoura, 1! de es-
perar ipi" ponha eólro á* desordens 

rturfwni os «eus trabalhos, e. 

U n l i f a 

Em data de (! de agosto: 
Deu entrada hontem, 11a cstaçAo do 

Commercio, ondo llcou detido, á dlspo-
siçAo do seu respectivo cônsul, o cl-
diiiMo fr .ncez Jegou leau Matlrc. 

A sua prlsAo foi eiTectuada no mar, 
sendo clle escoltado até o posto poli-
cial do Commercio por marinheiros da 
policia do porto. 

—Ante-tionlem, pela nolle alta, ou-
sados laraplos, «ervlndo-se de pna e 
do pé de cabra, arroni liaram a porta da 
casa do sr. Antônio Ernesto Cabral, á 
rua da Legalidade, em Itapagtpe. e 
dalil carregaram, com habilidade pas 
mosa, os seguintes objcelos: i relogto 
laminado de ouro, 110 valor de 50$ ; 
uma cadela de ouro do 189, 110 valor 
rle 2S'|; 1 bengala com cosWo de ouro, 
110 valor de ' .os ; I par de liolões de 
ouro, 110 valor de 80$; 1 rehenque de 
prata, 110 valor de 8tH; i capa rle lior-
racha do custo de 130$; 1 tnermome-
tro do custo de 2U$ e ainda talheres, 
roupas etc. 

O dr. Maditretra de Pinho, receben-
do queixa (lesso audacioso roubo, 
abriu rigoroso inquérito nobre o faeto, 
envidando todo-,os esforç is, no sentido 
de descobrir os seus auclores. 

—Noticia o Diário de Xdicias: 
«A propostto do lamentado 'alleci 

tnento do major Antonio Carlos Cha-
chá Pereira, eommnndante do 3si1 ba-
lalliAo, ocnorrldo a bordo do paquete 
Alayias, e do desembarque do seu ca-
dáver nesta capital c subsequente 011-
terramenlo, sanemos que alguns Jor-
naes fluminenses se t 'm occnpado d i 
caso, guiai'os por tnformaçdes, ao nos-
so vér, menos razoáveis e menos verí-
dicas. 

Tendo o bravo mllllar fallecldo lia 
quasl um dia de viagem desta capi-
tal, Já o seu cadáver estava cm ade-

i Á ®JJ l í l r n , « , - ' « » nossa noticia, es. 
larA de |..iratens o nosso Estado nue 
contará com mais esse poderoso l i -
ei r dn sim prosperidade e do seu des. 
envolvimento marítimo.. 

—Em virtude de queixa dada pelo 
capitão dr. :oAo ' impilclo Alves dn 
t.nrvalho contr.-i o capllAo dr. tirreo-
rio de Paiva Meiri, niollvadiipor uma 
série de artigos , uo este publicou re-
erenles a medlçAo dn «esmuri.i do 

Potieiro tiinnile, 1 s' respondendo a 
CoiLselliode sueria, 1111 P .rlo Al ( -re o 
capRAo fileira. 

A queixa oi dada, elasslilcaudo do 
calumnlosos os laclos quo o rap.táo 
Meira imputara 110 capitão J0A0 SIm-
pllolo 

A defesa foi fella 110 sentido de con-
firmar a veracidade desses laclos. 

O conselho rle guerra amaiiliA, em 
sua u l lma reuni,to. Julgará o feiio 

l i ' advogado do rupilAo Mello (, ,] r 
Arthur Pinto da Rueliii. 

Da lltiteta do Com mareio: 
— •li ' enorme 11 ma-jreza do g, Io 

ste mino, A mortalidade tom |,|ú 
Considerável, trazendo grandes pre ui-
zos aos estaueieiros, quo altrlliúem 
esse fue.to ás prolongados chuvas des-
tes últimos tempos. 

Com 11 quantidade demasiada do 
agu ri, o pasto 11,to nmndureee eonvo-
nleideniente, consrrvnndo-sO sempre 
verde, provindo dulil lodo o mal. 

Os criadores de ovelhas U*m vlslo 
multo (le.siuieados os seus rebanhos. 

Nos eados cavallui- e vaccuin, lam-
bem «Ao multo sensíveis as faltas. 

O fornee mento ile carne nesta ca-
pital é o |Mdor possível. 

Mas o mal, como acabamos de di-
zer, vem da péssima estaçAu,das pro-
longa Ias chuvas o do desenvolvimento 
rápido do pasto.» 

—Acha-se em Porto Alegre e hos-
pcdou-iso com sua exc. o sr. presiden-
te do Estado, o dr. CasMono do Nus-

1 » 

amado estado de decomposição,quan-
do se effectuou o seu dcaenifmrquc, na 
ponte da Companhia Dahiana, moti-
vando desfarte a uivencla da sua 
fnhninaçAo. Nilo havendo ternpo para 
Iodas as providenciai), foi u corpo 
transporiado em carro para o Hospi-
tal Militar, dalll sahlndo ás 4 horas 
da tarde, para ser sepultado, o que se 
fez eom as honras devidas, compare-
cendo uma ala do 10° batalhão. 

Grande foi o numero de companhei-
ros que seguiram o feretro até 
o cemitério, estando entre elles repre-
sentado o exmo. sr. j -ner.il coiurnau-
dante do 3 ' di.stric.to. 

Devido á anormalidade da situado 
sanitária desta cidade, o cadaver do 
iiidttoso ofHcial, Já melo putrefocto 
nAo foi conduzido para a camara ar-
dente, na eaiiclla do 0° batalhAo, que 
para reeeliel-o, já se estava prepa-

ndo.> 
lioalrçi, em a ca 

mij 
•Manoel Alfredo de Car-

ia de 
ampu dos Marlv 

, Imzeni 
oulr'ora 
Iradleioii 

rui so-
conflau-
les dos 

que pi 
o (pie . pcior HÍIIil 
br -afio as óilliil.a 
les nas garantia-
campos. 

—O cluli carnavaleseo Fíricoa Cim-
leu rs eesi !\eu, em „c>.,f,o de ilu do 
pa 1 Io, suspender o expediente por 
Ires dia», rin siima! de pesn-, de- (lo 
ao i.TÜrcimento (|a mlle de sen s,,ri,> 
lio.lor» 1!(,. sr. Neve, Pedrosa. 

Também ,iotiieou uma c„m:nl-,Ao 
para assistir a rnlssa qu" a raniiliada 
mr,ma srnhora mand.i eeirlirar. 

I :II« eomriiKsJo de aunlslasde 
Direito '.; li',nte:,i a re .d •:; • a do dr. 
Craiir-i 1'airrite eoniiiiUiiiear Ir,- sid > 
este eseolhi.11 para representar o .1-
auno na :;a>eria dos lentes oue tivu-
ram 110 quadro dos laeiiarelaudos 
drdr annn. 

Falou - io nome da commissAo o 
annlsta Nilo Caniara, respondendo o 
dr. itomes 1'arenie, em 
mento. 

Depois, foi servido aos 
profuso hti 
I,rin le«. 

A me :i-a coiuriii-sto 
ei ar ao dr. Pliar ':o,|r 
«Ido ellr dr i/riado 
o II* atino. 

—II irem (Ia I'err 
que, vindo ile liou 
poll'e de I |, 
nulos da no te, enlre o. 

mti e Th(,r 
, ali- :ll: 011 liltl 
pie II, 

ido 

a ra 

radecl-

pre-enie. 
dos 

loje parli-
amara ter 
•pre rntiír 

dr 

In 

Ca 
I . 

Olinda 
liao-.r, 
dr eAr preia 
esmaeado. 

Nlto tol re 
morto. 

as (lo dr. 
Coml»er. 
bom, m 

complrlamento 

•ulierida u Identidade dr 

Os re-ios do in eiiz forem enviados 
para o necrotério pelo subdelegado do 
1° distrieto da Craea. 

Esta auct(iri(bide abriu inquérito 
para apurar , • o iiic.drule foi, ou iiã < 
r.isual. 

A victima 
nome José V 
diariamente 

Domng . 
noite. .!(,- F r a » 
se dirigia para o 
ei», a lua dr Ho 
provir,, idades, 1 
rima « j w o p e , ca! 
rua. fatie 

o infeliz. 

"r.i um ganhador, de 
íetorlno, ipie ^r postava 
ia rua ila ImpeMriz. 
ultimo, ás s tiorus ila 

ico Pereira, quando 
asa de s-ro redrien-
as, ao elre-/ar lias 

de 
indo tio ieilo da 

e l , (K/ucos momentos ,lr-

ipie everela a nrolis-l, 
e n a Io |„, 1 

A p o ' d a ton 
faclo. 

o ra taver fo 
o reclamou 

,:l r lllieeimenlri 

entregue á viuva, pt-

—falleceu 
sua residência, 
res' o sr. dr 
valho, que por algum tempo exerceu, 
na rapifal, o cargo decnmmUsario de 
policia. 

O enie ramrnto do Inditoso exliti-
eto eiTeclitou-se hoje, ás i horas da 
tardr, na crmiterlo da Quinta dos La-
za ros. 

Victimado por artorio-sclerose e 
cuntaiido eére.a de 70 annos de edade, 
falirem hontem. á tarde, em sua re-
sidência, ao Tororó, o capltío Manoel 
Frtandes, eonliecido constructor de 
obrai nrsla capilal. 

O seu ratriTameutorealisou-se hoje, 
" ' » tnaniiS, 110 cemitério da ijuinta 

tos Lazarus, eom assistência rle gran-
iu numero de amigos seus. 

—Coalaudo 13 annos do edade, fal-
leeeij, hontem, a nolle, vlrtlmado por 
eardio-selrrose, o sr. André Avelino 
da Conceição, residente ao largo da 
Palma. 

Era lio da exma. s r a . Mil nda 
Coneeii Ao Pinto Leite, esposa do sr. 
ilermeü.io Alves Pinto Leite, nego-
etante desta praça. 

Sepnltou-s» líoje 110 eemllerlo da 
ijulnhi dos l.azaros. 

Conda que n proposta oiTerccida 
pelo illustre profissional ar. dr. Tlieo-
doro Sampaio, paro o saneamento da 
capitai por meio de systema separa-
do e -ob as bases ja conhecidas do 
( onselho c do publico, deixará d - ser 
a-eeita, romitrm* pretendia o Conse-
liio Municipal, abriurlo-se, por conse-
iiliit-.eoiicorreiieia para a apresenta-

çto de n.,\as propostas. 
A csia nova altitude do Conselho 

11*0 é e\ti.iuhan tntcrvcU',Ao siiasoria 
o-- .'II1 luiluenclasno governo do Es-
lado. 

0\a'à que tAo urirenle melhoramen-
to 0 io e;,e al ie, como até boje, os 
ol>r.taciii.,s que sempre se lhe oppnze-
r.iin, entre os quaes as insaciáveis 
ambições rle indivíduos liem patroci-
nados, que andam sempre a farejar 
eoitce , ,(•., turnos com o propostto dr 
leval-a, a ,'abo, rio que com a ganan-

4'oeial as, passando a Icr-
•elro», 

! i o ' i r • : i i » : ! e « ! ; » S11 

Em data de l rle 
.1 /|r,lO(-/,r, 1, do it 

do rias mr , , ' a ,(•,, 
para o estatie' -eini 
empreza de ua",e costeira 
que .o< navios qne "a nova em 
pi-leiide iidqilir r na Inglaten'11 
de t.(HKI torneadas rle re | t•-.> 

As vim/eus riieiaes d , nova 
preza serAo i i.es por lies (,11 q 

itan-
agoslo : 
o Grande, tr 
|iie aMl se fazem 
•ato de urna nova 

ill; 
ir za 
r-rílo 

r-m-
i.itro 

paquetes. 
ii eapitnl para a futura rmpreza de-

vera ser Hibp.irolo entre as trrs pra-
, : . do lio. O Estado, ja estando » ih-
seriptos eem contos por parte 'Ir uma 
lirrna dest« cbiade. 

o rapitaí será de i 
ter I. nas. 

tis pontos (le ese„h 
Porto llr-1-p, p. tolas 
o« porto* rte Santos, 
Raliia e Pernamlruco. 

t m dos j r inet iws 
da eom panltia rs rev eu l,oje, .,.-,rii 
I .'«miras, :i rfireerlo (ios estaleiros de 
N e » Csisl!e-oii-'( • »ie, pedinrio rlesr 
tilKM e ri-^-os de navios 'ie laaio tone-
ladas. eom Ihi.H e excel ent,., rr . 

pn • loiros, cafalo-íos 

> mil l i lras. 

serio, i|ep ds 
e flio tiran 
Mio de lati": 

orado 

.• pi 
A 1 rtò Vteg e i eloUs Ir», dentro 

clm-nto, teader da Camara dos depu-
tados federaes. onde representa o itio 
Grande do Sul. 

De sua viagem ao Rio de Janeiro 
n Buenos-Al res, chegou lionlem com 
sua exma. família o sr. Luiz Pinto da 
Fonseca Guimarães, vicc-consul do 
Peru nesla capital. 

—O tenente-coronel Aurélio rle Blt-
lencourt, secretario do sr. presldenlo 
do listado, retirou-se da rcdacçAo do 
Jornal do Commercio, ondo oceupava 
o logar do direclor. 

Os múltiplos alTazeres olllelaes do 
seu elevado cargo na burocracia do 
Estado olirlgaram-n-o a deixar aquello 
poslo, que occupava eom incontestável 
superioridade. 

—O dr. Arthur Castilho, direclor do 
ronsultorlo de adiillos do hospital du 
Suiita Casa, reassumiu hoje o exercício 
daquello cargo, dando consultas das 
0 ás 10 horas da nianhA. 

— 0 vapor Maroim, a sahlr breve» 
tnenle de Porto Alegre, com destino 
aos Estados do Norle da Republica, 
levará deste porto 14.000 MOCOS do 
cereaes, completando a carga no porto 
do Rio Grande. 

— Regressa hoje p ira Vllla llica o 
sr. coronel Francisco Lemos de i aria, 
que tinha vindo a l orfo Alegro con-
lerenclar com o sr. presidente do Ci-
tado. 

Segue lambem o sr. Innocencto 
Garcia, redaetor da Convenção, quo 
se publica naquella vllla. 

—Anle-honlem, deu-se um lamenta. 
vel desastre tia linha de bondes dos 
Navegantes, em Porto Alegre. 

O llseat sr. Fontoura, 110 momento 
em que procurava descer do carro, indo 
esle ein disparada, descuidou-se, es-
capando-se-Ilie a mAo de um dos va-
rões ialeraes, e fo cahlr justamente 
em um boelro cxlstento ao lado dos 
trilhos. 

Soccorrtdo prom piamente, foi levndo 
daquelie iogar com a cabeça parlida, 
ficando quasi sem sentidos. 

Foram feitos os devidos curativos 
no paciente, que está passando em 
boas condições. 

—r) Commercio, de Cachoeira, coni-
plclaudo a noticia que se refere ao as-
sassinato do mascate arato Suzana, us-
sim mi expressa; 

• Aelia-sc preso, iirevenllvameute, o 
crioulo José Fcllclano do Sousa, jortpi-
lelro, de P.) annos de erjade presumí-
veis. natural deste município, como 
co-nuctor do crime, que foi coihiiiu-
mado pelo réo preso e, confcitou Sevc* 
riano José l'i droso, que a principio 
procurou comprometter o scpluagena» 
rio enfermo Januário rios Santos; mas, 
felizmente, vemos continuada a unssa 
asserçAo referente a este pobre velho, 
pois Sevcriano acaba do confessar que 
praticou o delicio com Jo FelIciauO, 
o este confirmou espoulan< imente ans 
srs. delegado judiciário o juiz dUtlt* 
ctat da séde. 

Eis a confissão de José Feliclanoi 
disse conhecer de pouco tempo a seu 
companheiro Severlano; que sc acliá1» 
va piscando 110 passo do arrolo Bola* 
car.iiiy, i,uando a clle so ehegou Se» 
vrriario, em companhia d arabe S11» 
zan •, e convidou-o a maUl-a, dizer,-
do-lhe que assim o fazia, porqui ella 
havia deitado feitiço em uni >"U ir-
mAo; que, accedendo ao tal convite, se-
gutramos irei p a r a a margem esquer-
da do Hotuearahy, em dlrecçto á 
casa de Juslino Loureiro, e, ao so 
approximarem de uma sanga, Sevff. 
ríauo dl.vs- a Suzana que ia matai-, 
.10 qtie ella iripnndeu—«que Ipalasse, 
pois qne matava uma mulher-; que, 
ilfs»a occadAo, an.tios se atiraram su-
bre a victima, e.ssnaslnau4o-a, len to 
elle setjurado a vicllma, cinquaiv 
to Sorerfano a degoilava com dnu. la-
ça de cabo de chifre, a qual, dis-
sera, era de sei^ pao e havia atira-
do, a pós o crime, ao arroio Botu -f1 

raliv; que, ronsnmniado o crime, h.A 
viam roubado lenços, mela», rosário-», 
ahob adul a • o eenio e elnco rnil f^js 
em dinheiro, quantia que reparilrám 

egualdade entre elles; queesfavntfí 
compleiamrnlc a so-, nAo se recor-
dando do dia nu que foi commi-tllw 
o crime, porém o fizeram do nie:n-
dla para a tarde, vindo pernoitar 
num rancho em constriicçAo, 110 alio 
do eemllerlo, proximo desta cidade.' 

I v i m i i u R i f l 
S u p r f i u o I r i l j i i i i a l F e d e r a l 

Em sessAo de ante-hontem, o Su-
premo Tribunal Federal julgou a ap-
pelIuçAo crime (teste Estado: 

N. 200. S. Paulo—Relator, o dr. Oli-
veira Hiiieiro; levtsorr-, os drs. Mace-
do Soares e Piudahyi a de Mattos; ap-
peilanle. Joio Antônio Marinho; ap-
[teiiada, a Justiça. Foi couilrmada a 
sentença ap|telfada, contra os Votos 
Ios drs. ileriniiilo do Esplr lo Santo o 

Pindahyha de Mattos, q e impunham 
a pena com o augmenlo da fl* parte, 
de conformidade com o art. 00. 'I - ' , 
do Código Penal. 

I m p r e s s o s 

Recel emos, durante a -><•: ,aua linda, 
os -eiuiiilcs, que agradeceu o , : 

Holrüm SahMiaivi Revida da*obrai 
de Dom lloseo, que -e publica cai 
Turim, Itália. >11110 ilf, 11. s. 

Bolet im dr estatl t eu dfmograpl • • 
saudaria i|e-lr |,.'aiio. Anuo I, II. 1,1 

Santa Cruz Revista illnstra'1;, de 
reli-i.lo, lelfras, a, |e« e sarteitades, 
d-sbi cap i ta ! , puldi 'ada 110 l.yreu do 
Sagrado CoracAo. \u n o N. II 

(I H,it>il íleiiHO 's. 30. Anno.WIII . 
l.-tteralnrii ed Arte Atino I. N. I 
Her ile /Vao '—V í i . Allíio I 
InTrltn norinm do ,0 <»'t*trn r 

IrWamrnt», por Adi.'pl licmpei, phv-
lopatiiolo-il-ta do inslitilto A . ror " -
inl-o. Boletim d -t ' ! ! « I d o pela Secre-
taria de A ricnllMi-u lie. e Estado. 

Ivr thin* yrrtiwt. 
1e'nr li-a lllt<"• 
Tnjar'la N. t is . 

K l , • « o 
II f: >n:> V , , 11 

N. . . 
te \ 2i. Amio I. 
%mo 111. 
ii.17. Atino N H. 

üiio. Ati-
no 

111 Reli 

tfòi-
io. qu lua 

i.b 

IUiii.1 

1, pr.Mlieo e 
1 publteacAo 
a dfreeçAo 
I. <iiri" t. 

•,.»„,-.. *pf,.—\ jtt »nno 1-
• •••'"re, pubiiraiSo sematial 
, desta capital. Auno * 

to 1'r.MlC;* 
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FOOT-BALL 
Campeoniito do l'JOi 

21." MATCII 
H o j e , ííh três liorns o meia da 

tarde, encontrar- e-ão, poia pri-
meira vez, no Vc i od romo , o S. 
J'aulo Athletio Club o n Asso-
ciação A Uilctica do Mackcnzie 
Collcijc. 

E ' escusado qunlquer recom-
mendação : 03 matches j ogados 
entro estou diius ciubs são, cm 
rogru, cl i t ios do imprevistos, e, 
por conseguinte, interessantissi 
11103. 

Os tcams f icaram nssiiu con-
Btituidoj : 

MACKRNZIR 
Mario Mondes 

P in to — lJcnedieto 
F á b i o — W o r n e c k — H . Ruf f in i 

A . Ruf f in i—Mazz in i — Manoel— 
Bci for t— Kd mundo 

Mil lor—Hidel i— Duf f — Montan-
don—Uobo l ton 

C. I lo l la i id— Itobinson — Ford 
Hodgk isa Jc f f c ry 

W . Ho i iand 
ATIILETIC 

l i n . VAl-1'.ltlANO l)i: SUI S A - C Im 
ca medico-elriirulca. Consultório : rua 
S. Ilenlo, 4", da t ás lioias du tar-
de. Itesld.: rua das 1'almelras, Te-
tephonc, 7n7. 

Illt. I1UI11 AO MKIRA—CNít/ca imilíra 
— Clie e do serviço de clinica daSm-
Ia Casa. Hesldencla—Alane dn liarão 
de Limeira n. 11. Consultorlo— S. Den-
to, 4B, da l ás 2 horas. Trlophoue, 
849. 

DIt. A. VlKlltA IIU CAIIVAMIÍi— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Dento, fil. Ile-
sldencin: rua Ypirau^ra, n. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
ASSOCIAIjTo IIUMARITARIA DK S. PAI 

l.o — Hcallsou-se ante-houlem a il* 
sosslo eKlraordlnarla da dlrvcloria 
de.sia assotluçlo, conipareccndo a 
maioria de seus dlrectores. 

Dopols de lida e npprovada a acla 
da rcunlüo anterior, procedeu-se A 
leitura do expediente. 

Foram propostos para soclos con-
tribuintes os sis. J. de Oliveira (jul-
inarAes, Rodrigo de Uma llrllo, Au-
íUsto Ferreira Amaro, io.lo Falsano, 
Vicente Kstelildo, Carlos Oomes da 
Silva, Donato Valentloo, Targlno It.in-
fJPl de Carve.lho, Josó SadoVlerl, Ar-
genilro liraneo de Camargo. Ilerme-
neglldo do Almeida, Josri ue Castro 
Moreira, Francisco Ib iTlqil! c a cxma. 
sra. d. Rosin.i Sadovl ri. 

A' blbllotliee.t foram off-rtadas i 
«liras, sendo 11:11a cm 2 vois., pelo 
major Josí Anlonlo Maugini, c outra 
pelo sr. redro 11. Marcondes. 

i . iga ESPASOI.V nT: d i s f o s a mutua 
—Amanhi», á . 7 t|2 boia da nolt", na 
rua Amador llueno, Ifi, reunião da 
Ulrectorla ecoimni-s.lo r. organisadora. 

Í K F 0 2 ? C A Ç Õ E S 

FORÇA P0LI3IA1. 
Serviço para hoje: 
K' superior de dia o e p, Fonseca; 

0 corpo de cavallaria dará um ofliclal 
para njudanle de dia, força para aeom-
iianliarpresos aoFonimca guardado 
Hospital; o VlatalhSo, a euarda da 
Cadeia; o f , ns guardas da Polida e 
1'alaclo, dous ofilivnes |>Hra a üiiariile.V) 
edtias orilenanças p.ir.i a secretaria do 
commando geral. 

Os demais corpos d.irlo os servleos' 
<10 costume. 

Aminuense do dia, sargento Bem-
vindo. 

Uniforme, 5'. 

M A T A D O U 110 
No MaladonroMiinlelpal, foram nlia-

tidb.s lionlem 1 bovinos, TJ s,uinos, 
47 ovinos e 7 vlteilo». 

InuIllUados: i Iiovinos, :i suínos, l'.i 
plllinões, J ligados e II intestinos dei-
ludos tle bovinos, 1% puliuOes e í II-
gados de suínos. 

j.mW-m.i do carimbo, harrete. 

v a c c i n a ç A o 

Cstà enrjrre^ado hoje do s. rslço de 
Tacelaaçío coulra a varíola, na Dtre-
rtoría do Serviço Sanltarlo, das <11 ás 

hora» da lurue, olnspeclor sanitário 
dr, Orcncio Vidigal. 

CANTA CASA 
Mf.vlmenlo do Uospllãl, lio dia M de 

agosto: 
F.xlstlam í:til enfermo', entraram 13, 

gohlrani I lleeerama; existem 141. 
Foram feita» ri7 consullas. 
IlL-celtís aviadas, 490: pequenos ru-

ríitivos, 'I': opeiTie/w , ii. 
Medieo de ili.i,' dl. Valerialio de 

Sousa. 
1 0 T E R I A S 

l.oterla Ksperança. 
HiMimo do» preinios da W loteria, 

do plano n. I Ki, reullsud.i em Araca-
ju, riu o de agosto de l!KU. 

75S* rxTnicr.io 
9.'iiS3 10:000**10 

«ÜK.-W 4:<»*>tf*li> 
KltKHii l;i).Jit>i*10 

:i pnr.uios nu •'»'h 
Síil<i 2i8ii :.'i'.n;i 
3 PRÊMIOS l»r JflUJ 

1 loixi n v i w tii«:r.i t j n in MIOOI 
U [T.rvros rir. Ifi"5 

11859 ISM) 13172 71310 73.1Í0 83708 
t'7343 120ir,:, ií.vi-;t t> i<> itroiii 
» ! « « IJII 

a p p r o x i j i a c õ e s 

e '152 í l lmi| 
5ÍH1HT e ;3 KW.1 .Ml| 
2:tiüKH e 2.1KIKI 

llKZKXAS 
'•"Jil a (lõíõtt 21II 

22. li', SI a 22',llVHI. .. . Mt 
SKlijtail 2I0O7H |o$ 

IJÍOI a 
l-K.NTKNAS 
i'i:mo 3) 

22'.ll'rO| u 2217011.... •I» 
2.'IIKIUI a 216100.... 'ti 

Tfwlos os números terminados em .1 
l>lni líiio. 

Pela Companlila Nacional l.oterias 
dos Kslado» J. C. de iMineira Ibisurin 

I n d i c a d l o r 

fiR. J. AI.VKS HE LIMA—da ITnt-
vmidado-ile paris, clmr/iJo da Be-
iiefiei ueia 1'orlugueza r da S. Casa. — 
Especialidade: moléstias de seoboras, 
«Ia» vias urina lias e partos — Residên-
cia : rua Hrt radeiro Tnlites, (Uin-
snitorio: rua de S. I(< ,ito, <6-A (dái 
12 ás 2). Teleplione, :J0I. 

Iill. SKIK.IO MKIRX-.M dleo^espe-
cialidade, moléstia- do eoríçito, pul-
mões e de criancas altendé a eha-
liindos em sua rê.ldencla, á rua Uri -
gstleiro Toliias, 

Dlt. XAVIER DA SILVUIHA-Cllnlca 
medica. Cousullorlo: rua Direita, o. Re-
sldcuria: rua Vinte (Juatro do Maio, 35. 

Dlt. F. O. DE M AIIC111— Rs perra luta 
nu mole$liat riu >/<m/>iuto, um u, <w-

reiterem, tyiihiliheat. e nanuri-
aoi/fM. Con-utlas das O da manhA as 
1 d.i larde. Travessa d.i Qcilaiida, n. 7, 
pecado do t.oiiilon Bank. 

MOZ>B9T IAS 1)A G A R G A N T A 
N A B I 2 , OXTVT.OOS, X.I2TGUA E 
S T P K I 1 . I T I C A 3 ; eapoe.lallsta, 

D R . S O U S A C A S T R O . - Consul-
torlo e rMideuc ia : la rgo da Sé, 7 
(em frente á egre jn ) Cor-imltaa, 
dc 1 ia 4. T ra ta tambeju de mo-
léstias do peito, coi-açito, fl|tlo • 
•atomaffo. NSo oonunltaa aos 
domingos. 

DR. OLIVEIRA 1'AUSTO, coni pra-
tica de 1'aris c Vienna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Dento, 31 (da 1 ás 3 
da I.). Residência: r. Jaj?uaribe, 23. 

nn. L. F. DA ET A NEVES, medico, 
operador e partclro. Especialidade: 
Moléstias das vias urtDarlM, partos e 
moléstias do senhoras, lies.: Yjilranga, 
39. C .lis.: S. Bento, 13, das 2 4s :i Ii2. 

DR. IlIOliO l)E FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marqurz de Vtú, si. 
Consultorlo: rua S. Dento, 31. Tcle-
plione, 201. 

DR. A. FAJARDO — Clinica mediea. 
—Consultorlo: rua do Comnierelo, i II. 
Residência: rua Aurora, 12:». Teleplio-
ne, l". 

DR. VNEStO RANOEI. 1MCSTANA 
—Medico e operador. Mole.stlas Inter-
nas, venercas e syphililicas. Consulto-
rlo, rua de S. Ilenlo, 31, sobrado, d.n 
2 ás t (sala da frente), ltesldenciu. 
Consolação, 01. Teleplione, 080. 

DII. ASCENDIDO REIS—Medico. Re-
stdenein: alameda liarão do Piracicaba. 
127. Cousullorlo: rua Direita, Si, da» 
2 ás i horas. 

DR. SVLYIO MAVA-Partos e mo-
léstias de senhoras. Con»ultorio: rua 
José lloniraclo, 30, d • l ás 3 horas. 
Residência: ma do Ypirange, lü. Te-
Irplione, 2S3. 

DR. EDUARDO DE MAOALIIAKS,— 
da Arailemia dc Medicina, cspcelalisU 
nas moi.estus no kstomaoo i: üF.nvo-
sas, dá consultas á rua Ouinze de Xo-
vemm-o, !'.» (das 12 as 3 lis.). Molés-
t i a s das ciiia.-íças k ci . ini ' :\ m f i u c a : 
das li as II , cons. e rliann los, a ru.i 
Visconde do Rio llivineo, ;>2. Trata-
mento especial da syphtli*, I it<h)ençilt 
rjíisirn-tnteslriident do {ijiitln • jiiiímôrs, 
dit dyipeptto-e neiirnitkenla. 

DR UETTEXCOUItT RODRIOLES-
Consultorto, ma I I de Noveinliru, 21 
—Consultas, das 12 áí 2 da turdi 
Resldenela, rua da Liberdade, 37. 

DR. MELLO HARRET0—Especialista 
de moléstias de olhos. Residência, 
Avrilida Rangel Pestana, 90. Cousul-
lorlo, rua Direita, 31. 

DR. VIRIATO UKANDAO — Clinica 
medlco-rlrurgica e especiatmeuto mo-
lesti.LS dos onjanu urmln-uriiinrúii, 
Iteb • r aijphih; Con .uilas da 1 ás 3, 
nt ' da ilò i-VIsta, 11. Itesldeueia, lar-
go ila Lib. i-dade, 31. Telephouo u. 10). 

DR. J. JIIOMAZ DF. AQU1NO—sreni 
CO PABTKUio. Especialista em mele-.liat 
dc senhoras. Resldenela: rua de San-
to Antonlo, 88.—Consultorlo iprovlso-
rio), ua mesma residência. Teleplione, 
1.070. 

DR. ALBERTO PI"ECtl-rirur;!lo-
ociilisla—antigo ex-chefe de eliulea 
ophtalmolofflra da Fuculdade •IE Me-
dicina de liordeitux, nrofessor livre d-> 
ophlalmolo^in Rua UU S. Bento, íl, 
de t ás » lioras. 

DR. BERNARDO DE M\r,..\LII Vl'.S 
—Moléstias iuternas (Clinn ' medica). 
Residência : rim dos ííuayauazes, 111. 
Consultas: lua Direita, 10-A, da 1 ás 
ü lioias. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medieo e 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tia» de senhoras). Residência, riu das 
Palmeiras, n. II. Consultorlo, rua de 
S. Ilento, n. <J3 (dc I ás 2 l|2). 

DII. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
dlco. E' eueontrado de I â» t horas 
em sua residência, rua Barílo do Ita-
retinlng», 38. 

DI1. BB1TTO PEREIRA— Clinica me-
dica nn geral, especialmente moléstia 
dos crianças. Consultório, largo da Se, 
7, de I is ;i da larde. Kesldencln, la-
deira do Cal mo, 13. 

PR. nUEVO DE MIRANDA - E»p 
cllitm, ouvidos, nariz epurganla, discí-
pulo do notável ocullsla Moura Brasil, 
com prstlra de Paris e Vienna, mem-
liro titular da Academia Nacional ih 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Poly-
cliulca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—lle-
iid.: 27, lllachuelo. 

DR. ERASMO DO AMAR YL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, rom especialidade S'ij>'it!i< e 
moleitins ila julle. Consultório: rui 
de SSo Meuto, 13, de 1 as 3 liorai. 
Resldenela: rua D. Viridiaua, 37. Tu-
lephone. 2«). 

DII. MONTEIRO MAWA—Especia-
lista em moleslins das ereanças. com 
•iratlca dos principal, hospltaes da 
França, llalia, Áustria. Allemanha e 
Inglaterra. Resldenci», rua Maria The-
reza. 21. Telephone, «V». Consultorlo: 
rua S. Bento, 37. Telephone, 09S; de 

12 as 3. 

DR. GAMA CEROUKIRA-Clinica me 
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Resldenela e eoRsultor i: nu 
da Caixa d Agua, 3. Consultas, de I 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

A A v o n d o B 
OS DRS. J . ',<) FLEI BY, COUTO 

Dl; MAliAI.IIÃI.S E CAIILOS DE CA-
MARGO TOI.OMONV tAni sen eseri-
plorio de adviH-aela á travessa da Sé, 
13. Das I I ás 3 horas da tarde. 

PR. JOSÉ- PIEDADE, advogado.— 
E-rript.: rua Direita. 37-A ISolir.). Itc-
-ideiicia: rua Amaral tinrgel, 32. 

O DR FAUSTO FERRA7.-lem o seu 
escrtplorlo de advogaria, á nu» Direi-
la, n. -V Residência, rua Conde de 
Sarzedas, n. 29. 

M.\ 11,1 FRANCISCO BIHEIIIO l)E 
AND IDA SOBRINHO e HAPIHKL 
A»i( i: \ .iii (iUHGEI. Eicrlplorio, rua 
Diini.., i,. i,"—lles.il nela, rua do 'le-
lieiíil Jnriliui, 23. 

(1 ADVOGADO DII. AfiltIClO DE 
CAMARGO—L»eri|dor o: rua de SIINHI 
lhereza, CI E. Resldenela: rua Major 
Kirlorl ., fes. 

DR. MANUEL 1'EDnO VILLAROIM-
Esrrtptorio: rua 13 de Novembro, :il 
(••ol nulo). Residência: ru.i Marque* do 
Ylii, Teleplione, 821. 

. DRS. GARItIEL IIE REZENDE, AL-
M.RICO GAI.V O IIUKMI I-. CI.IIlAs 
PAdIECO E SILVA,advogados.—Lar-
go o, S " , 2 — s p . v u l i i . 

OS ADVOGADOS—Ant, nlo Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Gn-
I l iei Ribeiro dos Santos, Ifim seu es-
crliilorlo á mesma rua de S. BciiIj, 
li. Ii7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PI.IVO 
RABRETO—advogado»— Ru i de Slo 
Ilento, 43. 

DR. J. 11. Dli OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 á I o 
das 2 ia 4, nos dias ulcis. 

ESCRlPTOillO FORENSE E COM-
MEIICIAL de lOAQriM cp.liQtJRliiA— 
Solicitador—Pei-llo guarda-lh rm—En-
carrega-se de todos os Iralnlhosdrt 
sua prolisslto tia cr, pilai, Inb rloi- do 
Estado, Santos e Itlo ie Janeiro. 

Escnplorlo: Rua S. Ilento, 31; tele-
jibone, n. I< 21. Resldenela: lloa da 
Liberdade, 138; telephone, li. ali— 
S. PAULO. 

DBS. R AP! IA EL A. SAMP MO VII) AL 
e JOSÉ' AMADEU CÉSAR— Escriptorlo, 
rim S. Dento, 13 (altos da casa Lu-
pton;. 

ÜTTSo-ütiai t á , 
0 cirurgirio dentista A. Ca-slello fiz 

qualquer Iraiinliio dos mais aperíjl-
çoados e modernos da ma pronssSo, 
por preços niuillssimo razoáveis. Ác-
reila jinijiituenln rm jirrithiifies, pró' 
íitimmte ntTiíriihnlny. - -(ialí.iieíu c re-
fideneiii, ma S. Bento, ii. M. 

r ^ o f c í s j s e i j j I n s t a , 

Mn. I: Mmk. MoLLiAni, da Escola de 
Massagem de paris—ijillUU e tratador 
de unhas. Escriptorlo, rua do s. Ben-
to, 21; resldenela, rua D. Yeiidlaua, 
32-A. 

CURSO DE liAN JA, dir! :ldo ;e, 
professor 1,'r.iuclseo'Eiirenlo Vuono. 
Sal.lo Proprcdior.—l.Tciona á i,e'ei 
cana, francesa e figuradas, cnkc-waik 
ele. Aceeita chamados para ca>.n de 
famílias, colleglos ele. E' rncontrado 
na si',de do i urso das li ás 11 d.i note. 
Durante o di i, recados na cidade inlu-
iieas l.evy. 

I j S i l o e i x - O E i 

A. PINTO NUNES — Escriplr.rio c 
íi;e:rla, rua José Ronifaclo, 13. 

ALFREDO C. PEREIRA Hu.I Santa 
Tliereza, 20-C. 

QUIRINO DO C VS TO—Escriptorlo e 
agenda , rua de S Renlo, 33. 

m m C O M M S R C Í Â L 
A G E N C I A f i K R A L D A S 1,0-

T E R I A S UA C A P I T A L F E I ) R -
R A L . Casa fundada em 1881. Ka-
lisfaz-so qualquer pedido do bi-
lhetes pura o interior. Rua Di-
reita, 59. Caixa do Correio, 77. 
.Júlio Autunea dc Abreu. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i u i n a 
musicas e instrumentos. Rua S 
Ilento, 11-A. 

/:'. Bcvilacijua cC C. 

C A S A L O T E R I C A - Agoneia 
do todas as loter ias—Amancio I!. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-so qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 16(i—S. Paulo. • 

A. J A Q T E 3 & C A H E N — I m -
portadores dc jóias, relógios o 
pedras finas e óptica. Rua do 
S. Rento, n. 47 (sobrado) . Caixa 
postal, ii. 9 'J-S. Paulo. 

F A B R I C A D E n i S C O L T í i S 
E X C E L S I O R . - V c - n Ia por ata-

cado e a vare jo . Rua Duque de 
Caxias, 83. Telephone, 777. Pe-
didos ao Café Pcriquito e Café 
S. Pauto. 

C O N F E I T A R I A O I A Y A VA-
Z E S — Completo sentimento de 
art igos concerntnte» a esto ra-
mo de negocio. Deponilo do Cair, 
f!. Paulo. I.ARGO IXIS 111'AYANA-
ZE8, 83—Bastos A- C. 

AOS SRS. D E N T I S T A S — O 
Polirão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te i;encro cm todo o Brasil. 

í lantcin depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, eomo 
Snntos, Campinas, Ribe irão Preto 
N Franca, o em Uberaba, lio Es-
tado dc Minas. 

Importação direcla das prin-
cipacs fabricas, con> correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadciphiu, Lon-
dres, Paris, Puttl igen o Eilicr-
fe id.—Januario Loure i ro He C.— 
S. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

T R E N S DE C O S I N I I A —Fer-
ragens; objectos do utilidade o 
de phantasia, por preços em 
competi neia. na Hnuldwão da 
CASA JOÃO PA ÁS Mi, Larrjo 
dc S. Pevto, v. 10. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterius. A casa que mais 
Fortes tem vendido aos seus 
f reguezes. Rua do S. Bento, 54 

N A C A S A B A R U E L 6 que sa 
encontra a legitima Ar/uada fíeA-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

COQUELUCHE—Toa teu, bron-
ch ite» etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatã, de Assis. 

OS C I G A R R O S C A R L O S GO-
M E S distribuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil reis. 

O R E M E D I O R A R A 0 A L L 0 8 , 
foi mula do dr. J.uis Pereira ltar-
retlo e preparado pelo pliarma-
ceutioo S. dc Macedo Soarei, ó 
o melhor extractor dos callos. 
O Iri/itimo cncontrn-so única-
mente na P/iirnwcia Aurora. 
Marca registrada. 

c o r n o m n t o g a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c i t a s s e , o n d e a b ô a 
o r d e m e o ( í e c f t r o são n g o r o s a i n c s i í c observados. 

R u a s s e s s õ e s d i a r i a i s i e i i t e , d e Í J B I ) úh 4 p m « , e d e 
7 , 3 ® á s H p m . 

E M T I - Í A . D A , l $ Q O O — 

t a t r ^ o m « m a s e ^ ã a e s p e c ^ a á d a mmM, s é n t e n ^ a p s r a s e i s h a r a s , r a a r a 
e n s i i i í i r - S h s s a » r i e d e p a h t t u g - . à e n t r a d a ó f r a n s a r s r r a e s t a s a s s ã o . 

« L A F A S H I O N A B L E — CliA-
pf:0fi PA 11A PEyilOItAS P. CltlAN-
Vf.íi—ÜT-A, rua S. Hcnto, 27-/1— 
Modos Angel ina. Avisa ás cxiniis. 
senhoras que cliegarnm •novi-
dades» directamonie ilo Paris. 

Juntamente rccebemns propa* 
ros inndornissimos, como sejam : 
pluinas, fantasias, palhas, iante-
j o das etc. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — O r a n d o 
e variado sortimento na Livra-
ria Mugailiãcs, 2Ü, rua do Com-
mareio, 29. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
di-ntifrioia moderna. — V i d r j s 
jjrpndcs, .rií. — Na casa I lusson. 
Rua do S. Bento, :ii. 

T I N T U R A D E ARITOA COM-
P O R T A o El ix i r cuj eptico, de 
Carlos Cortez—â ven ia na Casa 
Baruel. 

L I Q T I D A Ç Ã O D Ê T R E N S 
D E C O S I N I I A — F e r r a g e n s , ob-
jectos do utilidade c dc plianta-
fcia, 11a CASA JOÃO PÁNZfíR, 
larr/o dc tí. Ilento, 10. 

C A S A L O M R A R D A — R u a Ge-
neral Carneiro, 17-li. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas o modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
fa :atcs. 

Irmãos TicfinetU 

A G F A D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—Única que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral , rua 
de S. Bento, n. 34. 

T E R N O S D E B R I M o de ca-
Bimira para meninos. Cavours 
para o frio. Pnietots o vestidos 
p; ra meninas. Encontram-se para 
to,los os preços na — Casa Ba-
pllsjta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
H 9 M E O P A T I T I C 0 S D E .1. COE-
L H O BARBOSA , ' p r o f e r i do s pela 
classe medica o pelo publico em 

ral — á venda na Cuia Da-
mel. 

C A S A B E E T I I O V E N —Piano3 
o musicas.—Ghiaffarcl i i & C. Rua 
de S. l fento, 20. 

N O V A C A S A DE P E N H O R RS 
do Iu l io Lyon, rua da Caixa 
d 'Agua , 8. .luro:» modicos. I'enc-
dicto Diniz, aval iador da casa. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
do ass í s—o me lhor medicamcu 
to para tonsen das cremiçaa. 

L A SATSON—Of f i c ina do cos-
turas do primeira ordem, para 
sc ihoras . Rua de S. Bento, 11— 
Henr ique Bambcrg. 

D RO G A R I A S11. V E1 R A - Dro-
gas, produetos chimicoa e pliar-
niuceuticos, aocessoivis e vasi-
liiamo paia phr.rmacia, atjuas 
niineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
nvre fo , n. 9. L ima, Santos Jk C. 

A L L I U M S A T I V U M , do J 
Coelho Barbosa, especifico para 
n oura da inf luwiza o con itipa-
ções—na ' a.a ffaruel. 

V I N H O B A R U E L , fabrico da 
Rodr igues P inho <$• C., 6 o mais 
agradavei c genuíno v inho do 
Po r t o conhecido. 

X A R O P E DE G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
pharmaccutico S. de Macedo Soa-
N s. Cura compirtamentü as tos-
s e s , bronchite», asthmas etc. Prc-
p a r a - s o na pharinacia Aurora 
um Aurora. 55. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
pr0iiuct03 chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-
rias por atacado c a varejo. J. 
Amaranto A- C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agcntn geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
Inm-se pedidos do interior. Rua 
lõ do Novembro , 27-A. 

O R A L I N K . O u n i c o iiiie consor-
vn os dentes. Elixir, P<i o Pas-
ta. Ar t i gos dentários, preços sein 
competência. (Visa Americana. 
Rua S. Hcnto, 80. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T > — R u a rio Commer-
cio, Uli—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Pel legr ino, anliartliritica e anti-
catarrhal. 

fHtamenln leinllsnrtos, os ipines .se 
*chiim todos em meu poder e ipie se-
rio exlillildos nesta reilaej .lo, -e lou-
vor quem duvide (la maifia alllrnia-
tlvn. 

Se, apesar desses rerlhos, nlnda me 
coulier a responsalillldade do desvio 
des^e illi.lielro, e.nja nunrila rt com-
pelia *í)uelle luneelonarlo de nomra-
et'i ilo Kovcriio e cotn n Dança pres-
udn no Thmouro, nlo sei - d e que 
ouira precnuçUo poderia usar par» 
eviliir -cmelliante desastre e acaulc-
lar a niinlia rnsminsiililllilade. 

S. Paulo, LI lie acosto de 1901. 
0 engciilieiro, 

M a n o k l l is R o s a I I a i i t i x s . 

L i v r a r i a G a r r a a z 
Coninumleamos aos nossos amigos 

e fre^aezes quo «I rimos, numa das 
^PENDÊNCIAS da nos-a easa, á rua da 
•Af-VIsta, ti. fl (I070 na entrada,per-
:to ila rua n d" Novembro), uma II-
prarla nova, cr.rn o lini 'tal de 
4aldar por preços reduzidos o nosso 
Tisllsslmo «ktoek. ile livros. 

Eiieonlrar-se-k nesta casa um sorti-
mento completo de livros de toda clas-
»e, como de medicina, direlto,4>lillOTO-
"pliln, religião, inalliematica, escolares 
plc., e toilas as obras estarlo separa-
da» e clasjlflcadas por matérias, como 
erigem a commodldade do publico 
e os créditos da uos-si casa. 

Convldaiuos, pois, A vv. .ss. para vl-
s iarem O novo eílalieicclinenlo O so-
•FIS EOM A mais . lia estima e coiisl 
dfrae.tii, 

De V V . S S . 
Aing». rrds. olir.. 

C . I I iu ik i . i ihami A C . 

S s c l a r a ç S o n s e s s a a r i a 
Aos nosnos amigos o iregue 

res cumpre-nos ficientificar de 
que o Memorial dos srs. P into 
Bibci o <fc G. não está rendo 
impresso cm nossa ca.-a, ei 
fór ine se veri f ica em sou s co..-
tia f 03. 

Dr rnAT í- COHPA:;IUA 

0 dr. O l i ve i ra Faus to 
participa A seus ami'.;os erMentes qu, 
»' idon-se para a 

I l n » He^fo Freit&s. n. 3 

Y Ê I E 8 E 
da fcc:ca o 

doníes 
Ust.NI A P U I I DS hyr;o 

Florsntluo, d,j Granado & C. 

Toda a dôr 
Cura-sc com o Al i i v : 1 Brasi leiro, 

Ü P r o g r a n a a da3 f es tas r.o « L -
b r i g o G<anta 1T r ia> no dia 
15 do corronto. 

A's 10 lior.is da mar.liü, üa*»rá mis-
1». c»ni*da pc!o revdmo. padr- A1110-
riei Correia, acompanhada peti or-
rhesliM d» oi i l i " ' !do m»e»lr-i 1 •rienle 
Vfrisslmo (JtorlJ: n> meio dia, -íl er-
tura da kerwne, ,s lü horas 1 11 i-
t», ;erV> que mulos lindos 1 . , ide 
artltlcio '••*,'c^nt«nidfn prto lubil pv-
rn^clmlco Chi^b. 

f9 " » r l , durante os trr» dias, 110 e,-,-
r*to do cAhrtjpti, » lund» de nu:,. 1 
di -r. tenenV Veríssimo (jfori.i. 

*e;les Ire, dl»i, ln.T*i turatiem di-
versos eipeeUctilii de prMfd^ilsçHo 

) [iraftsior M«vri. 
A coramlssV» d- festejos ah»i-.o as-

ti juida convida ai exmas. famílias e 
10 publleo cru geral a honrar com 
su» pre^ema a, :--.ta. acima nieiiclo-
titU,. 

Avenida liileii'' ' 1 i.', 11. 1'fi, ll ' ni-
Zlnli'). 

A conimissito, 
M s <Ki 1 ;m : tano li \ii, u 
J o ã o 1.1-1/ (.OKI.IIO 
Pr i i im Li iz iik \i.mrii>a 
Aukhicu L i i í i a i w 
Joio lll KXo 
J .syriM liours r> 1: Eir.iT 

Tcres nas p c m 
Cura-8d .10111 o 1I.UAIO biía-ií.ziíio 

C I G A R R O S D A L I L A • Tra 
7eni a mais bonita colleeção do 
retratos « o lor idos de artistas ee-
lobres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se em quantidade 
na charutaria da Confeitaria 
Central do llrnz, em frente á es-
tação do Norte. P into & Filho. 

B e c ç ã o l i v r a 
Sr. r a d a : t : r do Comniâ :c io 

da S. f a i l o 
Protesto contra a fana e fierversa 

noticia tm/ida a essa redieçlo e pu-
lihcad» 1111 vosv, jornal de í l do cor-
rente, na qual se procura envolver o 
meu nome no desfalque havido nos 
cofre* da—Commls-üo de Saneamento 
de Santos—,|a qnal era primeiro cn-
líenlieirii e n,Io—caixa, contador e pa. 
zador—o unlco eompep nle para aiinr-
dar e disnAr do dinheiro de-tinado 
aos trai,alhos d i mesma Conim;ss.V>. 

Por orileni ternilnante do en^enhel-
ro-chefe, dr. Jo«,' fere rs Repoueas, 
recelil» na repartieSo ti-eal, naquélla 
cidade, as inilemiiisai.-õ. s aueti.ri^ada.s 
pela Serretari» da Fazenda e as pas-
sava ao caita, mediante rerilios per-

reccns 
DE GRANADO 

Qniniam, rarn", lactophosphato 
«Ic tal e pepaina glyccriaa-ia. 1-7 
dc um valor extraordinaclo no 
tratan.iínto tuberculoso pul-
monar, chlovo-iuiemia lym-
f » tmc , o, et» ., etc. 

A l l i v i o bras i l e i ra 
Cnra 'Inr»s n^vr.lgi as, 

Avisa a o p a M ' c o 
P o r reparos urçentes na 1!-

nha, fica suppri inido o t ra f ego 
dos bondes pela avenida l ían^ei 
Pestana, nos dias 1 (í, 17 o 18 do 
eorrent •, passando os l , o : idesdo 
iliriz, Penha <• Pa ry pelo ater-
rado e rua do Ca íomet ro . 

S. Paulo, 14 de agosto do 
1901. 

A. R. ok Mr.XDo\r.\, 
a judante ^reral da traeção da 

" The S. r. T. /.. IIMl Pnrer Co. 
l.td. 

Convém uompro desconf iar 
dos accossos de febre «jno não 
se sabe do onde provêm. Ao 
terceiro uccchso, a febre perni-
ciosa mntn a peiss ia. 

Acons- l i iamos ás pessoas i|ue 
t iverem uin accesüo dc f ebre fa-
zer parar logo a doença, toman-
do Pero lns do sulfato do quini-
no, de Clertan. 

linsta tomar, com effeito, 10 a 
l'J destas pérolas, paru cortar, 
rum certeza o iminodiatnnii nlo, 
•is f ebres de ncccsBO, por mais 
terr íve is e antigas i jue sejam. 

São também soberanas contra 
as nevra ig ias periódicas, ' jue vol-
tam em «lia e lioras fixas, c tam-
bém contra as afíceções typlii-
caa dos jiaizea ijuentes, causadas 
pelos g randes calores c liumi-
dade. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preserva t i vo conhecido con-
tra as febres, quando so lmbita 
os pa ize » quentes, huuiidos e 
insalubres. 

Po r í.-.òo, n Academia dc Medi-
cina do Pa r i s tomou a peito op-
provar o processo de fabrica-
ção deste medicamento, pnra 
reeommendel-o á confiança dos 
doont"íi (ie todos os puizes. 

Cada pérola lo i i tém 10 cent'-
Srammaa (^ grãos ) do sal dequ i -
nina. Tomain-so :l a G destas 
pérolas no oomeço do accesso o 
outras tantas, no f im. 

A ' venda cin todas as pliar-
macias. 

O dr . Clertan também prepa-
ra pérolas do bisulfato, do chlo-
rhydrato, do bromhydrato , de 
vaierianato do quinina, es.tas ul-
t ima» sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

1'. H. Para evitar qualquer 
confusão, exija-;:e que o euvoiu-
cro do v i d r o leniia o endereço 
do iaboratorio: Maisim i,. FHK-
11K, lll, ruo Jacob, 1'aris. 

Min ceda pérola eslão impres-
sa., estas duas palavras: -Cler-
tan— P a i . ü». 

• L Caúdo da l í u l h e r » 
E' 'SÍ-i o noaie de on maravilhoso 

ezpeeiftro <onlra : ,'ts f-nftrrr.idatlei 
•hS s'i:l:oras. |.r jra ln polo pliarma* 
cétnico -I a 'liai I.jjli:i j, lo 1'rugiiay. 

As LoUri. 1 iil , . ,',/s, hcmorrhagiai, 
meus 'rnarjão ''ficil c dolorosa, rc• 
era» abundam . >h corrimentos ate-
rinoi, fim '11 f/ra. etc., ennin-
lr*in 'ii «aaúílo 'la Mirlier- uni poder, 
19 

N'u tliesUdos de RMilioras da 
Reput :-» Argentina, do Uraguiy e do 
I ii Giaado iJo Sul, ocrtificain a eífiua-
tift dfite meái am înto. 

l'r- _, (s cafía fratco, 'jCO^O r-':«, o 
« l i s 11 pMi rorr^is 

Deptuto iisr.:'. parti o ftre^iV. Dro-
:y.ri* Avericatin. Caixa Jii.í. 8. E.iulo. 

Pere;, r.orj braços 

(u:.- f - oia í> A l . iv io Fras i lc i ro . 

pQaeiuQcii, c o m m a m 
1 Á i m e n c n m v a m a n 

«1'Mi-nioa, 

d ' e u e : i l v p t n i 
o M n n n â K z a a a i 

o <lo y ii.u o ú e 

* « f l M I l I A r . Q C . 
Effi-^fm-ntfl usada nas deres 

arjaJaa. e«cor:*açôes, cor.a-
('uras nas íuordeciurao da 
infectos e repl s veiiL-n-.sos. 'J 

Receliedorla de Relidas iln capital. 
8 de a/oslo do 1901.-0 administra-
dor, A uliíiifo Pereira de Q iciroz. 

C l i c h ê s 

<!<> t o d o s o s I n i r . n u l i o s o 
l e i t i i K , f aü iM i i - s e n a s o í i l -
ó i n - s d e s t a f n l l i u , a jh - o -
<;a i n u i t o n i a i l i e n . 

A l i í v l o bras i le i ro 
Vende-ae na caea Emaiel fc C. 

S a n t o A m a r o 
Tiie S Panlo T ra i away L i g h t Sc 

Po-í f lr Company 
Do dia 16 do corrente em 

deante, não correrS mais o trem 
especial que parte nos dias úteis 
de Vil ln Manana ás I horas da 
manhã e de Santo A m a r o ás 
5.15. 

D » mesma f ô rma é suppr imido 
o bonde que, partindo de Vi l la 
Mariana ás K horas da manhã, 
Vem ao Merendo. 

S. Paulo, 14 de agosto de 
1904. 

A . R . d b M e n d o n ç a , 
ajudante geral da tracção 

A V I 8 Q 3 

Companhia l í o g y a n a do Estra-
da ds Terro^e ITavogação 

TIiAN-lEIinxciAs ia: Aciali:» 
.No dia 10 do carente, ser.lo r.-a-

lei.as as transfereuclas de aeeOes 
Ie la Companlila. 

Campinas, M de agosto de 1301. 
C'.snu»> ii. liomm: 

(;'a1 e do escriptorlo central 

CompanTi l i l í o ^ y a i a do 
Entradas de Ferro o ITa-re-açà: 

I1 AO SMKNTO DE DIVIDENDO 

lio dia I I do eorreut-* cm deante, 
-e pa.ara neste Escriptorlo Central e 
lio df S. Paulo, das II horas ila nia-
nliV is i ila larde. o 01" dividendo, 
co. respoadenle ao primeiro semesire 
do c,,rr-r:te anno, na i .z.lo de 1'lfion 

r ar. a,. l;ile-rmla: sji.km, pur «rçllo 
iuleirnida em de fevereiro, e it ô i . 

r aei-^o com to *o de entradas re i-
llsadas. 

Camp na«, s de a,-osto de 1901. 
Camuihi (,. (iomm^ 

Chefe do Escriptorlo Central 

E D I T A E S 

IMPOSTO PI! EDI AL 
Lançamento -par.i 1 !)').> e lOofí 

II administrador da Itei-eliedoria de 
Rendas da capilal laü pnliíieo, para 
conhecimento dos Inlere -ados, awe, 
por intemirdio dos respectivos lança-
dores, r-là =e procedendo ao lança-
mento d'i imposto i reilhil. dentro "do 
perimetro orl aiio ila capital, de-,elido 
os «r«. proprietários, inquilinos e ile-
nnis interessados Tomecer aos lançn-
ihires os rerlhos de alu/uel, contra-
tos de Arrendamentos e outras iufor-
maçOs, aflm de v pcaler deteraiiiiar 
enictaoiente o Imposto, de conformi-
dade com o artigo |â do reiíu^menio 
i|ue aeunipaiilia o decreto n. íi®i, de 
; d» deremhro de 1001 

As rfe|ama,;»>s referentes ao lança-
mento d e v e r i ser f«ilas por meio de 
requeriniento« diricltlos ao fll>aíxo-.,s-
i^iiad-i, desista mente doeiimentudos. 

A n n u n o l o a 

F r a . i e l s - j o d o C á B a r t o s a 
<®« lleiiedlela de AIl'iiqin-ii|iie 

i i i Itiirliosa, Vicente de Sa llar-
" r " l o-.,, Ernnelsco Harlwa lu-

lllor, Maliillde llarhosa e lle-
iiedlela ItarlHisa agradecem 

<••• Tnlimo da alma a P das as pessrtus 
(jue a ompanharam os restos niortiies 
de seu .Jo .'Orado esposo e pae Fran-
cisco do S i Barbosa i sua ultima 
morada, o de novo rotfam-llies o ca-
ridoso ohseipiio de a .sisllrein -X missa 
de 7° dia ipie, por alma do me-mo 
lia.alo, oi.ilidam celebrar lerca-f, ira, 
i<> do corrente, ás s 1|2 horas da ma-
nhl, na erreja da Veneravel Ordem 
Terclra do Carmo; anleelpaiido, des-
de já, s lis a^radeciinenli.s por in ,i> 
e,i • neto de relIglUo e caridade. 

1 MA— (l(Terece-sc uma dc '23 nnnos 
A de cdade, com leite de primeiro 
filho, de Ires nier.es, para criar rm 
r isa do» patrões. Rua Santo Amaro, 
triH. 

/(OSIKIIEIRA—(»IIcrece-se i.:r..i lirajl-
Vieira. Rua lesulno 1'aselioal, IH. 

(IRIADA—Offcreee-seuina estrangeira, 
'para ea-a de família de tralami-iito, 

Rua l i de lunh i, 8-C lEronlAo . 

(tRIARA—Offereee-un o, i rua 1*1— 
'res Ramoi, !•). 

tnipr.lRil—Oireieee- e, uni moco, pra 
' tico. Rua 11. Tohlas, Ml. 

ftOSINIIEIRO C1IIMEZ—0(ferece-«e um 
de forno c íu^i j. Rua do Trium-

pho, I. 

CIOrEIRA — OITereee-se uma. Para 
' tralar i alameda Ribeiro d.i Sil-

va, 91. 

fiRlADA—OITereee-se uma, paru ipial-
ipier serviço de casa. Ruad tCon-

eelçJto, 71. 

tujPEIR A,olTercce-so uma, moça, mui-
I to síria. Rua Santo Ar ro, l i i . 

/lOSWlIEÍRA, oTerec.e -e uma. para 
v rasa do família. Rua Helvetla, i3. 

OSINIIEIRA, oífer, e--se unia, nacio-
nal. Rua lis r io de Limeira, (1.1. 

ftdSl.tHKIRA, oITer ee-se uma, hrasl-
ieira. Rua Santo Anlonlo, i7 ipor-

Uo). 

CUJCIlES pira nununeios, de todo o 
tamanho e feitio, executam-se nas of-

ficina» desta folha, a preço l.aralissl-
rno. 

La v a d e i r a o u e m ; o m . m a i i i : i r a — 
Oiicrecc se uma para casa de fa-

mília. Rua Helvetla, lui. 

«EMI.NO—OITerece-se uni, de l í annin, 
• ''para i/ualipier serviço. Rua H. To-
liias, Hl. 

Ori EIIECE-SE uma cosllihelrn de for-
no e foí»Üo. Rua Vplianua, 159. 

()I'EERECE-SH uma menina nllemll, 
" d e I - urinas, para aiTiimadeirn de 
qiiarlos ou copei ra. Itun Sunto Antn-
lllo, N2. 

EEEIIECE-ME uma coslnlielra do 
forno ejfogao.ltua do Aroiichc, 10. 

Iti.NSAO—Alu^n-se para pcssrta s ria 
' um cxcelleute quarto rom aeconi-
modaçfies pura dous rapaires, a rua 
do Carmo, n. 11-A, S' andar. Nesta 
ca'a dá-se p iisüo interna o inanda-so 
comida em domicilio. 

I>AI'EI, DE EMIIRI EIIO —. Vende-se 
I nesta folha, a liywo a arroba. 

(klJARTO —Com luz e'ee.trlca, ar ja-
{ do, em casa nova, com direito a 

haiiho frio o quente, íi rua da Asiem-
lilén, 18-B. Aluga-se a moço sério. IV-
*aniento adeantado. 

VEMiE-SE neste escriptorlo papel de 
eiidirullio, a 6(000 a arrolia. 

i p a ; i e C u s p i r a 
G K A ^ O E H O T E L 

(Antigo Hotel Comes) 
tierrnl» : Clovii de Andrade Ribeiro 

Construcções 
Preparam-se plantas, desenhos e or-

namentos para prédios e obras e.lvis e 
IndiisliVcs. 

Executaia-je as mesmas por eon-
Ir. rlo, emprellada ou por aduilnldra-
Çâo. 

Com lon;;a prallcs, com obras Im-
portantes e tomando parle aeüva nas 
eoiiatrucçdes novas da S. !'. II., oITe-
reço vantagens nos estudos uecessa-* 
nos e habilidade ua exeeneSo. 

A. HOliUE—Travessa do' Commer-
cio, l l . 

Allivio brasileiro 
Cera dores poloiaa. 

C a r t õ e s p o s t a e s 
Grande sortimento nor ata-

cado e a \arejo! NOVIDADES 
recehldai semanalmente n i 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
20, S u a do Commírcio, 2 9 

S. l'At.1.0 

iscoutos 
Comprem sempre os de Leal , Santos it Conip., d o 

R i o t irando do Sul. SiiO nicl l iores que os i :glczc3 e 
custam metade do preço. 

Vendem-se em todas as boas confeitarias e arma-
zena. 

Peçam ac d " T.eai, Santos & Comp., de I.isbôa o 
I l io Grande do òul, que são as melhores o mais ba-
rata1!. 

B i I , I , I S S I M O 

Moveis 
A u k l i o n s c ! r s c l i a e i i c r j n i t e r g e i i í r s t n n l o r 

E s p l e n d i d o e i m p o p i a n t e c o n j u n t o d e l i n * 
d i B s ã i n a o e a j M * i m o a * a ( J a s m o b í l i a s p a i * a s a -
l a üe v i s i t a s i áaemitorio de c a s a l j g a b i n e t e 
e s a l a d e j « n t a p a 

A p u r a d a e c u s t o s a o r n a m e n t a ç ã o e m 
{ a f > « ç n r ! 9 S j q u « d r o 3 , b r o n z e s e o b j e c t o s d e 
a r - t e . 

S o b « r b a ( i i a n o d e g r a n d e f a r m a S o , d a 
a r m a d a a u c i c p a ' ! e n Ã o R . G O R S K i i L W A M t l 
( m o d e S o c c g s b i n s i e ) . 

F i n í s s i m a s p o r c e i í a n a a c r y s t a t ! ? , c h r i s -
t o f i e s e o : « t i s 7 . i 3 s u t a r s i l i o s p a r a c o z i n h a . 
T i n a s c o m { i t a ^ t a s d e u r n a m e n i t ç ã o , c o J -
i e c ç ^ o d e o r c I i H e ^ a e i m p o r t a n t e c o f r e d e 
t e r ç o í n g e s z B i i L r ^ H S . 

H O J E H O J E 

S e g u n d a - f e i r a , 1 5 d o c o r r e n t e 
DIA SAàCli . Ii.ADO (FKIfcHTAt., 

Á O M E I O - 3 I A 

R U A G U S M Õ E S , 9 0 
r r o r i m ) á í o a u e S a n t a I p h y g a n i a 

uirfno do Caifo 
Auxiliado p r -eu , uli.n preposto, Tetiro K de OllTeirai 

Com e.n Hptorio e a.jenrin á rua S. Ilento, Hõ—Telephone, H77 
Io , uli o e, v ROhloinca e p e er-iM-i: do e-i imado r»S'alheiro, o ii I m s r . 

A u g u s t o S c í i w a r z 
ra mu do E-laiio- do .\orle iio hrasll, 

> u b m e t t « r i i í pn l i l f c -a v r m l n »<» n « i o r i j i n e e o ! i ' « r l » « l o 
A l i e s m s i s t b r e t e u d v e r k » ' i f t 

Todo o l e'lls«lmo mobiliário, e-plenilfdo plnno, linda onisinentai.líi e «s-
eolli dOH utrii-iiios e\i«|enle« em suu eonfortavel e capriclio-aimenle narueel-
du \ 1 venda. 

i i i< lo l i c l l o . <|iin*l n o v o r « I o m u i t o < )Q» to 

A l i e s f a s t n t m íih |>or"eetcn z n s t a n d e 

H O J E H O J E 
S e g u n d a - f e i r a , * 5 d o c o r r e n t e 

AO MKHI-DIA 
D I A B A H C T i n C l O O 

A 1 R U A D O S G U S M 0 E 3 , 0 0 
Próximo i rua Saula Iphyaeni») 

P E L O A C I N T E DK L E H Í K * 
Quirlno OLo Canto 

DO PARQUE ANTARCTICA t f e n u v a r i a d i s s ' m 3 — P r e ç o s d a c i d a d e 
Q L A U T O S K E S E K V A D O S 

Comlâa G» todas aa noras 

i 

J 

- -



t : 

Rna 15 de Novembro, 27-A 

H O J E H O J S 
Segunda-feira, 15 do corrente 

Ü 1 I H 
F u n d a d o e m 1 8 8 0 p o r 

C A R D O S O < & C O M P . 

Sabbado, 10 de setembro 

200 ^GON TOS 
Todos (levem dar preferencia a esla agencia geral, visto ser a que tem 

Vendido maior numero de sorles grandes. 
Os pedidos do Inlerlor devem ser dirigidos ao agcnle geral da Compa-nhia do Loterias Naciouacs tio Brasil. 

R u b e n G u i m a r ã e s 
Antiga casa Mangeon 

Rua 15 de Novembro, 27-A—S. Paulo 
Caixa postal, 617 Endereço telegrapliico, FARENS 

C l u b F a t e c k F i l i p p e 
O MEIiHOE BF.LOCÍIO DO MUNDO 

Agente cm S. Paulo 

F E R D I N A N D L Í : V Y - 4 0 , R u a d e S . B e n t o 
8$000 por semana 

Medicamentos Hont^opaíhicos <gne curam 
A L M E I D I N A - C u r a a gonorrhéa rhronto» ou recruto e suas conse- • " 

quencins. 
C A E B O B I I T A — Cura losges, lironeliltf.s, dores no peito, coslas e lado. 
D U A R T I N A — C u r a a neurasthenla, anemia, radilUsmo, dyspepsla c to-

dos os Incòmmodos do apparelho digestivo. 
C A B D T J U S CARDO—Cnr i t moléstias do e..raçlo e hemorrlioidos fluentes. 
S A N A S X T H I I i I S — ( t a r a syphllls, lymiihatismo, rheumatismo sypiilli-

tlco e iii' lestlas da pelle e' rouro cáiiclludo. 
G Y P 8 U M B R A S l L I t S B E Facilita n deutlçHo e tonifica a criança. 
S E 2 0 R I N A - C u r a fcl.re» Inlcrmillrntes (senfies on moléstias). 
S A N A S T U M A — C u r a a asllima lieredltarla ou adquirida. 
R C S A L I N A — C u r a e prwlne a tosse coqueluche. 
C O N E O I A R I N A - C u r a a lilherrulose pulmonar em t* e 2o grau. 
S A N A Q R I P P E — A l o r t a a Influenza c cura coustipai/es com felire, 

tos^e e dores no corpo, cm dous dias. 
E S B E K C I A B E N E D I C T I N A — C u r a dõr de dentese ouvidos, em cinco 

minutos. 
V I T A 1 I N U M — I t e s l a u r a d o r da potência sexual. 
D O L O R ] F O R A — A u x i l i a o parlo, comliate as colicas uterlnas e mais 

svmplomiu- das iiarturlentes. 
S A N A F L O R E S - C u r a a Imcorrhía (Flores lirancas). 
C A R i C A A M E R I C A N A — H e g u l a r i s a as evacuações e comliatc os maus 

clTcilos dos purgantes. 
O P H I D I C O B R A S I L I B N S E — P r e s e r v a t i v o da felire amarella e peste 

liiiliunlea. 
3 A L S A M O D E A R N I C A — C u r a golpes, contusões, frlelras, e unhas 

encravadas. 
G U I A H O M C E O P A T H X C O - E n v i a - s e grátis a quem nol-o pedir. 

« * w t < t t s t » * 

L A B O r a t o r i o ' HOMÕEOFAI I 
E9 RUA DD VISCONDE DE INHAÚMA 29 

T o d o s l i s f e n s v i e i 
A \ J O c o i t o W l t n UMA 

A * v e n d a c a i c a s a 

E x e c u t a m o s ç o m p r o m p t i d ã o • m a i s 

r s i g e n t a o n c o m m e n d a d e 

H O M i J E O P A T H I A 
e t » t i n t u r a e giabulosi _ 

o i k o i k I o | > ! ' u i l u . ' t u ^ « I o n o . s a n i i i H n i p u l a y ã o l e v a i n a n o s s a m a r e s r o ; | l » t r a d u — U M 
A t i l ' I A . I t o « ' i t e m i m i t a ^ O a s . 
d u o f a l i r i o a n t o M 

J U l i u i M m 
Especifico para atiorlar e 

curar a Inpurnza, CoiHdipa-
fOrs, Tomes, Cotjurluche, Fe-
bres e todas as moléstias pro-
venlentes do resfriamentos. 

O legitimo Allitim leva s 
marca acima e vende-se nas 
drogarias epliarmaclas c em 
casa dos falirlcantes. 

A l m e i d a C a r d o s o & C . 
flua Viscond] de Inhaúma,,29 

I t i o d e J a n e i r o 

Vidro, t/i; (luzia, 80000 

r t n h u u ü l v t o m t 
* . « u . 

t • * f f » tm wfirfo f m | mate u l l n fui m ottrot ftrrulimn a m,ili Mtmáa • . 
M* Irrit» $ mtomi|o k m oi A m » tlqutdo* n lotonfe; Mm uíiir « t i i i f ru , oi X,.',. J 

I » «MIM I i a » <>i rtrti e r i m r f f m um a 1 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEOICINAOE PARIS. 
O seu emprego foi autorizado pela Junta de Bygiene do Bio-de-Janatro 

VKNDE-SE : f KM l « ; V KU UIIAUKAS. 
K . B . - S i t i V no S i u l l n a 

• a l u i v « a e » I 1 H I H H , t r a i 
M n a n U i T M q u M raMIlM. 

PARIS, 14, nu Om tuuã-trU, • au 0fin*lH— fUtrmtttn. 

ENGENHO JOSE BONIFÁCIO 
Caia Matriz : t ENGENHO: 

R n a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 3 0 1 1 7 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 17 
T E L E P I I O N E , .170 « T E L E P H O t í E , 91S 

N e v e s B o t e l h o & C . 
Endtriro Itlegraphico: A MES-Catia, 3H8 

Importação de farinhas, aisuctr, arroz e vinhoi, 
Befinação de assaear, torreiacçâo de 

café, moagem de sal, fubá etc. 

Engarrafamento do vinhos Collnres, virgem, verdo cie. 

C a r d o s o & C o m p . 
2 9 , R u a V l s c D i T c i © d e I n t i a u m a , 2 9 — R i o d e J a n e i r o 

e drogarias da capllal e locall ades do E s t a d o de S. P a u l o 

Fabrica de Artefaotos de F i a de F iaodi t i 
A' TRACÇÜO ELECTBICA 

- ^ F d M L A R I A 1<] E S T A M P A R I A 
Casa fundada em 1867 

B E 

Complete surlimen-

menío de Iraliallios 

rm funilaria si upl.js 

» estampada. 

Encarregam-se de 

tpdo e qualyuer sei-

ços de encanameníos 

de agua, paz e e x -

gottos. 

A S 

Latas para Cíif.i 

melius, para eonser-

mis, para café e 

n ostras, para chá. 

para mniilelga, par» 

fumo,pura formldda, 

para oleos ele. ele. 

e para lodo e ipial-

quer mlstir. 

nu iE Cm 

Port . imento espec ia l de banl ie i ras de z inco e f o lha , bahús, f ogEee «conoinices , medidas p a r a oeo-
« o s e l íquidos e tc . 

ÍO-A, Rua Marechal Beodoro—S. Paulo 

COMPANHIA DE SEGUROS MABiTtMOS E T E I R E S I ü l S 
A G E N T E S G E R . A E S : 

F E R R E I R A J Ú N I O R & S 
Rua da Estação, 27 

4 » s . P A U L O ^ 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

E* a que t e m os me lhores e mais bem organ i zados p lanos 

l'ACA TODOS OS 1'UF.MIOS SEU DESCONTO ALOUM—EXTlIACÇ.ftES DIAUIAS 

A m a n h a — 1 5 : 0 0 0 $ ( ) 0 0 p o r 2 $ 0 0 0 ; d é c i m o s , 2 0 0 r é i s 
n i u Ü t » <(e U » ( U S U I , 2 5 : 0 0 0 $ p o r 2 $ , d c e l u o s 2 « M > r s * 

Pedidos á Companhia Nacional de I.olcrias dos Estados—Caixa, Ctü—S. I'AL'L.0 

j ^ X ^ a c l o s 

m n - m r 

W í ^ ê m j 
r 

S 0 N I A - M I M O S A - R " : V ! E P A 

O R C I I I D E A - A M A R I S 

M O D E R N S T Y L E - A U C 0 I K 1 3 

L U C R E C I A - K A N A N 0 A 3 0 J A P A 0 

V I 0 L E T T A B R A N C A - C R A V O D E W A Ó 0 R A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R I Z E S - A S C A N Í 0 •• L I L A Z DA " F R S I A 

C R E i E C A R M E N com Glycerina 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichóes 

Perfumaria "V X^,IGr A . X J D , 8, rna Vivienne, PARIS, e em todas as Perfumarias. 

mm só mm 
PHAKTASMA 

• s - U K G O m ü K J C í P â L -J-
K O J E 

A « M i i j i r o K i i l e u » a I ia i i ipn « I o I n f u r i a t i ' n»; e e M i ó i i N «|iu» < > i i s t < i n i u m 
j i a e - s i r « » É s t a ç 3 . o d e a ^ o s í o , s e t e m b r o e o u t u b r o e m 

U r x a m b r . , «)».• trrãu, ol«>'U <|u mpli » r neotliiiiiKiito, «»n <>ui'l»<lws es » 
p e e i - v; i it» <iin ) i « s » » ® ; i i • u i f i i d o . 

< !h v i j a n t e s « i | » e • e s ! ' j « r « n ! t » z r * r n * o i l a s : i ( ( i i n s r i i c - » n ! r . i â o 
( o i i i i - - a c i . ! i i . . . r « i i H 5 , d , B i t e n m n e s t a e S c h a ! ü 2 a r i a d e p r i m e i r a c r d e i n . 

O c l i m a d e C u x i t m l i ú é o i u : i i • « t . i i o •'<• > r a i i , o u m a o > l « v ' í i i < l e 
- O a ' ü í i s su t o u i u ( | i i i . ; c o c r » | i u l u < l o l u j j i i r é a r o u i n i v t i t i i i < ; A o l i a 
n i i i í i I o p a r a t u d n o « m i » . 

II0TE1S D E P R I M E I R :V O R D E M 
F ^ - c ç c s m e d e r a i l o n c- e s i i e c i a e o p - s r a v a n t i i - a r u m o r o s o 

FÍFS SS i ifcrmaçüss, diriyir-SG áEáPdEoU C^ l Cî íitOli 
O u a o s s c n í i ü r e s 

NcRoclanl"s de armas e muiilçAes 
para caça, lêin semprií á ili.vje sieítu 
dos caçadores ai nias de ijuali|ucr -ys-
teiua e de vários auclore.s: earal inas 
Wingester, modelo 1'iOí, c:ililue e 
190:1. nut> m dicas, que dá In lir scada 
dez sc.Uiidos; pólvora « n a f i iuaç i 
ele. 

M . A . M a s t o | i o í r o & ( ' . 

HIA S. JtlÃtl, l l - A - S . PAI l.ll 

c f í i u ^ DE m m m 

C o p l i ^ o X e g r o 

C a i < t ã e a P o s i a a s 
Com o retrato do Príncipe do Cr.lo 

Pará; \ciidcm->e, neste cscriptorio, a 
COO réis. 

f OL1YTHE AMA-CONCESTO 
EMP1IESA C. SEtíUIN «V C. 

H O J E — S e g u n d a - f e i r a , 1 5 d s a g o s t o d e 1 9 0 4 — H ü J ^ 
Brilhante e variada íaneção 

Ultima semana 
1)0 

!ií 
Tomarllo parle nesta funcçüo todos os arlistas desla numerosa troupe 

QUINTA GRANDE LUCTA ROMANA 
O maior successo do dia 

NOTA—As luetas (jue se efTecluarito esta noite serSo pulillcadas dos jor-
,aes da tarde. 

Os liilhetcs acham-se A venda, de 10 ás • horas da tarde, na Confeitaria 

Allivio trâ ilairo 
Cura dcriH rlnun:aticas. 

s u p e r - x r 
Grandes e pequenas parlldas, ven-

de-se i rua da Conceição, n. HO—J. 
S. Pakiiki O A caixa « i f . 

Dores no vitsro 
( nia-fir, coai o Urf > do A l l i v i o ü r a -

ei le iro. ( . . . ) 

C A ® A 
Vriidr-so uma casa :i rua D. Maria 

Marrollinn, 11. 10:j-A, com bons com-
morlos paia família o para iipgorlo. O 
propriPlario Vfndff rm hôas rondlçoes, 
por ler do se retirai* desta capital. 
Trata-se na niesma. 

X)ore3 no corpo 
Cura-Kf tom o A l l i v i o Bras i l o i ro . 

usines 
ê c k k s i i f u r i c a 

Catia com 00 kilo«, 2i$0f;0 

ftfrún m u r i a f í G s 
Caixa com kllos, Í.SiiKi 

nífríoo 

L . 

Caixa com 80 kllos, 7^«000 
A b a t i m e n t o para quant idade 

l í i i i i d o C o m i t i e r c i o , 1 8 
S. PAULO 

Allivio brasileiro 
Vinde-í-e na caaa Baruel— S. Pano. 

P l a n t a s 

A L o j a da Cli i i ia, ien Io dt enlre-
L'ar a eiiacara da cltlade, vendo, l iara 
lii^uidnr, todas as plantas que estlo 
na mesma. 

Rua Florencio <lc Abreu, n. 1 
S A R A F A N A & C. 

(Linha Paulista; 

( i ran i íe fabrica d o arrelos 
SVSTIJIAS HICXICA.NOS 

E NOItTIC-AMlíKICANOS 
Neste liem moldado estabelecimento, 

encontram os srs. consumidores varia-
do sortimeuto de toilás as marcas dos 
seus já hastaute conhecidos arrelos 
desles systemas, lauto para hoiuens 
como para rapazes, a preço liaralls-
simo. 

Tendo o sen eslnlieleeimcnto passa-
do por grande reforma, acha-se hal'1-
litail» a liem servir a numerosa 
iret-Miezia e ao nutiltco em neral. 

lícnlre a alirlejiçHo das diversas 
marcas, chamo a respeitável allen-
çüo do pulil.cn para o arreio de minha 
i vençlto, denominado - £ f o x i c o -B ra -
• i l o i r^—o qual, pela sua desanda, 
duramlldadc e commodo, piide-se di-
zer :—a ulllma palavra no generoI... 

Apromlam-se eiiconiniendas com to-
da a rapidez e esmero. 

Os l edidos deicr.lo ser dirigidos ao 
seu proprietário nesta villa 
• l « iA > I r m i - o « I o ( ' a ^ t r u 

H K i L E G T R l ã i a ü D E 
T> lt pliouca t ampiiisih.tfl, paia-raiou, «ur 

tini' n t» completo do totius oa mat^riao. 
ptrttn<ent«s a «-ata arte. Fazem-se tu-
•taüaçôcB c concertos. 

L ü o r H ü b a s i i i s k i 
banjo do Uiu dor. U—daixajm''11,5117 

C A s u 
D E 

C Y P R I D O L 
< I > C H A P E L L E ) 

(Azeite especiãco a 1"/. de bi-lodureto de hydrnrgiro) 

Em doses de 3,4 ou 6 ctpsulss diarias constituc o CYPRIDOL 
um remedio, tão comirindo corno cllicaz, para certas moléstias 
especificas (syphylis), ns F istu I as. Abeessos fr ios. Pust.ula 
m a l i g n a , etc. ItcconinicudH-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca lendencia em provocar a salivaçSo. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rua Vivienne, a em todmm ma Pharmactia. 

S . V A Ü I . O ii l 

CastelKies, e depois na bilheteria do theatro. 
P Ã O UA SENHAS KÃO UA SENHAS 

Peitoral de Cereja 
D O D R . A V E R . 

As doenças mais graves e afflictivas da 

Sar̂ nnt a o pulmões começam gerãbnenteeom 
esor-lens perigosas que se curam sem (lifBciií. 

dade, se Be anpiica a tempo oreiu^dio proprio. 
A demora é geralmente fatal Cou^tipaçõea 
e Tosse, a nfío receberem attençSo, podem 
dogeuerar ein Laryngtto, A*th:nu, ISron« 
clilte, Pneumonia ou Tísica. Paru entas 
rnfermfdades e tod"9 doenças dos puliaGo.1 

. melhor remedio é o 

Peitoral ds Cereja do Dr. Ayer. 
Nas familia3 onde ha creanças deve-p • 

sempre te' o em cn?a para ser aaministrad«. 
íogo rjue se nece??ite. A demora de um di:« 
:n resistir á enfermidade pode, em muit<' 
asos, retardar a cura ou até tornal-a IrtposFi 

/ei. Não ee deve portanto perder um temr.< 
ão preclo«o, experimentando outros reme 
iios de efTicacia duvidosa, mas «im applicar 
togo o mais seguro e mnis prompto em *eu« 
efr^ito?. O remedio mais aceito e uníverxai 
n-.ente conhecido é o PEITORAL DE CEREJA 
co D R . A T E R . 

P R E P A R A D O P E L O 

Dr. I. C. AYER & Ca., Lcwell, Mass., E.ü.i 
Á renda nas nrinclpaes ph ar macias e di\> 

G o ^ p a g n i @ d e s ^ e s s a g e r i e s M a r i H - n e s 
(Pnquobotí -Poata França ls ) 

SAIIIIIAS 1'AIIA A I.UIIOPA 
Km '> d» setembro A M A Z O * J E 
Km I!) de setembro M A G E L L A W 

O r n p i i l o v a i m r j i n s t a l 

C K C X T i X 
Esperado de Uuenos-Aires, salina, 110 dia ii de acosto, paia 

L i s t o ô a & B o r d e a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paqueles desla Companhia tem camarotes de luxo e veutiladoroí 
ctricos nos --airies e nos camarotes. Os serviços medi 'os, os medlcamcnt 
o vinho de mesa s V) gratuitos. 

Ksta Companhia emítte liillichN de chamada. 
Esla companhia, de a cflrdo com a «Itoyal Mail Sleam Packet Corii|"i 

e a «Pacillc Sleam Navlualion Company., einiltira hllhetei de passaijoni >1 
classe, 1* categoria, com direito a interromper u v iajem em qaalipiei' pn 
e podendo os srs. passageiros Voltar em qualquer dos paquetes d n t r j i ' ' 
pauliias. 

Para passaijens c mais informações, com os ar/c/itcs 

Antunes dos Santos & O. 
I.111 l a u t o s — l ' r i t < ;u i l a t t i i | i u b l i o a , I 

l à i i S . I * u u l u — l t u > < <! • S . e u t w . A 

)1 n 

• r 
rtji 

' Hamnn"» Ü?üdain8r*anis8a3 Oamatsiíiifffilipts Ujiilh^iR 
Su viçc cr.pemn! en're Santos e llimbur j^, a j ti enal n 

pelo Rio da Prata, Hahia e 

' B E I i C i l A M O , 2i d l .1 Mslo 
A c J7JVi IOTT, h de selemhro 

V a p n r o n n « ü h i P 
I P E R N A M B U C O , I I d ' selembr» 
| T U C U M A N , 82 de selemhro 

O p a q u e t e a l I e m S v 

•eposilt» (Ui 8. Paulo fiARUEL * C " i - J. AI1AR4JJTE * C", « cm toda* Pbkrmadab 

A M A R O P I O N T E N E G E O 
Hurr i i ikIm(I" ' i mc-drc . r e c o . nu p u r » n . - u r i c i a s a f f e c c n e s n e r v o s a s 

2 ? ! o c s i o m a g o . D e o p l i m r » ^ a b n p , a p e r i t i w o e d i g e s t i v o . 
A ' v e n d a e m t o d a s «tB c o n f Q i t S à . b s r s c c B t o p S s 

I M P O R T A D O R E S : 

R u a F l o r e n c i o d ' A b r e u — a . P a u l o 

S A N NICOLAS 
Cay t . I. KROGER 

saiur.i, no dia 17 do corrente, para o 

R i o d o J s n e i r o , B a h i a , 

L i a b i i a , H a m b u i 1 ] * a C o p e n h a g u * 

Eslc novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzidas na aialor **-
rala todos os ullim is au-rreiçoamentos, oíT-Tfve aos sr<. passajeiroí i-l to 1*1 
as ri assei o maior conforto possível. 

Os «eus espaçosos e nioilernos camarotes, liem cono os - a iV i i )Ia li> t » 
maior elejranel 1, sv. illominaòos e ventilados a eleciriei.l.ide 

A Iwrito deste pnquelc, ha medico e criada, assim -0:110 ío/to lv ir j [>>rU-
liiir/, e as passagem de todas as classes tnehiein «lutio le nesa 
l r e ç i » « f a x p H x snt) e n w < l e : » ' < - l a x ^ e p a r a I . U b i t i . ! : * " » » 

para (rele;, passa?cas e mais Informações, en-i os aíteritei: 

E. JOHN8TON St CL 
Rua do Cemmerciet 18—aalwado—Ia Paula 

f V k 

S 


